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ESTADOS'._tJNIDOS DO BRASiL 

DIÁRIO DO CONGRESSO-NACIONAl 
·SEÇÃO 11 

'ANO XVI - NO 11~ • C&PI'fAL t'lillllRAL Tli:RÇA-FE:RA, 18 DE JULHO DE 1961 

CONGRESSO~AOONA.L - ---~---------~------ -----.-~ -
· .I!residêncil! 

1Jonvocaç!\o ae sessues conjun~s para apreciaçAu oe velos pre~SauemiUnr. 

,... Presidente do Senado Federal. no.s tênnos do art. 70, § 39, da. Cons .. 
tltuiça.c e do art. lY o~ !V. dt> H.t'guuento Comum. convoca as dua.s Casas 
ela Congres.:io Nac1ona1 pura em s;1~~~ll.l..wla a reaJiza.r·se no dia !{O_Jj,r 
julho do ano em curso a.:, 21 horaS e 30 minutos, no·Piené.rio da Cã.mara 
doS ·oepu:l.aCtõ.~;-c"óirtiêéerem d" vero presiúenc1a.! ~:~.o Projeto de Lei tn9 2. 290 
de ;950. na t:ft.rr1ara e n9 11 dt:: 1961 rill Senado) Que dispõe sõbre a situa­
ção dos atuJtls empregados e servldore: pUblico.s federaiS. estaduais, munt­
c1pa.i.s e autárquicos requtsitados, que vêm prestando serviços à Companhia 
UrblUllzadora da Nova Capital ~~OVACAP> e dã outras _proVldêncirut. 

Senado F·ederal. em 27 áe junho de 1961. 

Atrao MotrM ANDRADE - Vice·Presidente, no exerciclo 
da Presidência ----=.::... 

O Presi1ente do senado Federal, nos têrrnos do ·s.rt. 70, I 3°, da Cons­
$1.tu;~ão e do <.l<l"~. 1", n' !V, elo R.eg1mento Vomum, convoca as ctua.s Casas 
*> CongreSSQ Nacnmal para, en:t ~essgil comunt!'! a reanzar-se · no díL.2.fl 
Ce _Julho _ as 21 noras e &O nunutos; no .Plenano ela c~ 
mara ao veto prestaencta.l ao ProJeto ae Let 
cn• 1.533, de i.960. na Câmara e n~ 60, de' 1961, no Senaaol que auoonza. 
e Poder Executivo a prorrogar por maJS 10 anos o prazo a que se retere a 
l-ei n9 1.131. dP. 13 de _junho de 1.9.511 :JUe dlspóe sObre a reauzação do t'Ja.oo 
ele sortelo denommndo "Sweepstake'". 

Senado Federal, em 29 de Junno de 1001. 

AURO MOUR,A II.NDRADE 
71ce-Pres1ctente, no ex~rCic~o cta __ Prestdêncla 

o Pres!ttente cto senado Federal, nos tertnos do art. 700 t ao. da c-ons­
C1tu1çao e ao art. 1.,, n" 1\', CIO ttegmlento t.Jomum, com• oca as duas \Ja.saB 
«to consres.su Nacl'Onru para. em !:tessao_conJilnt·a a rcrulzar-st. no c:ua_-27..-,_Q.o 
Jrlê.s em curso, àS 21 noras e 30 tmnuws. no .Pienarto oa ca.ma.ra elos üepu­
taaos, -connecerem ao veto pre.S!ctencta.I ao ProJet.o cte Le1 tn" 4&.836~ de 
l!:i6l, ha Câmara e no 79, (te 19()]. no SenactOI que dLSpoe sObte a prorro.. 
gucao da Lei n• 1 300, cte 28 áe aezemoro cte .1.1:100 u .. e1 tio Ulqumnato> e aa ; 
CH"tras provtctências. \ 

Senado hder'll. em 5 de JUlho ·~:~g~~URA ANtlRAD> .I 
Vice-Presidente, no ex:~rç1c10 ca J?restdi!ncla 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 7'., I 3" da uons­
t1tu1çao e do art. 1°, D" lV 1 dO Re11memo U"UmUm, ..:ontoca as d'..la5 ...Ja.sas 
do Congresso Naclonal para, em S6$~Q~ conwntas a reaHzaHrn se DúS ttHIS 
1. 2 e 3 d& agõsto do ano em curso, ~ s !:!1 r'orru. e 30 mmutos, no l?lená.no 
da Câmara dos Deputados. collhecerem ao.s segu;.Ltes vetos pres1ctenc1alS. 

Dia g ,Se.J..gOSto: 
- veto ao Projeto de Lei cno 4. 749, de 1958, na Câmara e no 38, 

de 1961, no Senado) que concede,.dJ.rante cmco anos. o auxuw ae ........ ~. 
Cr$ 2.000.000,00 à Santa Casa ae .M.l.sencOrdia de Leme, no Estactu ae sao 
Paulo, e dâ outra3 providências: 

Dla 2 de agOSto: 
- veto ao Projeto de Lei (no 649, de 1959, na Cãmara e no 54. de 1961, 

no senado) que concede arustla às ln.sLltUJÇoe.5 cantat1vas quanto ao re• 
coLllllUento de contribuições atra.s..1da.s aJS ln.stU!.tto.s de prevuU\ncu~.· 

Dla 3 de_a_gõ§.\<l; 

- veto ao Projeto de Le1 cno 2.500, de 1960, na Câmara ê n° 56, de 
1961, no senadO) que assegura estabtllCI:aae no serviço ativo nuucar aos sar ... 
gento.s das Fôrças Armaaas, aa Pollcla MUltar e do corpo ae sornoeuo.s. 

Senado Federal, 12 de jUlho de 1961 

AURO M0r.>:A ANDRADE 
Vice.-Presidente no exerClClo da Ptes!dêncta. 

.,':\! 12• sessão cnnjunta. aa 4 .. sessão legislativa ordinària da t• legtsmtura 

>- Em 20 de Julho de 1961 
. ~ '--=-..-"""-= -~- - - ... 

As 21 horas e 30 minutos 
· ----()rd~IIJ_do Dia 

., 
Veto presidencial (total) oo Projeto de Lei <n• 2. 296. de 19ff0, na Cil· 

mar-a e n" 11, de 1961, nà Senadp.) que dispõe sôbte a s1tuaçào e o apro­
veitamento dos atuais empregado~ e servidoreP J'Úbiicos federais, esta• 
duais, municipais e autárquicos requísítados, que vêm prestando servíç03 
à Companhia Orbanizadora da Nova ·capital (NOVACAP) e dá outras pro .. 
vidências (tendo Relatório, sob n~ 11, de 1961, da. Comissão Mista). 

----------- ----- -

· SENADO' FEDERAL · · · . 
Faço ~aber que o SEN_A,OO FEDE~~ ~p;.ovou ~-eu, F"LLni'l'O_·.::~~:ITfi~~;'~f.ij -~~Ço~~b~;qu~ o ~ENADÕ ?EDERAL aprovou _e eu FILIN'TO MULLER. 

e-Pre.sideilt.e, no exer..:ICIO da Preslf:!.enc1a, nos têrmos do art. ,;/l letra p, i· Vice~Presidente, no exer. ciclo da Presidência, noo têrmos· do art. 47, letra A 
Regimento ln~el·no, promulgo a segumt.e ! do Regimento Interno, pr3lJ'õu!go a seguinte 

. RESOLUÇAQ~~'.,!,__JJ...E.J!lí'l, .. . ) RE.§.OlfU~P- N!__l, DE _IS61 

Suspende a ex~cução do art. 5'1, Ill_.,_4a_Lei n?_64.,_ãe __ 2l_de Suspende n execução do n, XIX do art. 34 e do art .. 104 da 
/eve1etro de 194:8, do Estado do P~!·a~â. Cqns.,!!tuisãq_ _do_ Es!E_d:.o_ do Ceará. 

Art. '19 Él. suspensa a execução do art. 57, UI, da Lei n° õ4, de 27 de I Art. 111 E' susp.ensa a execução do n9 XIX do art. 34 e do art. 104 da. 
fevereiro de 1!148, da Estad-o do Paraná, ju!gac!a ineo:~.stW.:ciaHal por deci- COnstituiçã-o do E.<>.t.ado do cear4, julgs.dos inconstituciilnais por decisão 

- ~••••• •• •·•- Mo-• __ , •• =•------J-'"" '" ~•-• ~ _,,,, ,. , ~ ·-· " ~· ~-n9s 2'2.712 e 23 3-29. em S de julho e 6 de a~õsto de lG54. presentação n9 29'5). 
Art. 29 Revogam-se as disposições em contrâ.no. · Art. 29 Revogam-se as dispruições em contrário, 

Senado Federal. em 9 de março de 1001. Senado Federal, em 9 de março de 1961. 

. FrLrN:ro Mur.t.Ea _ FtLIN'C0 Munf:R • 1 
Vice-Presidente. no e::-::ef('fc!o ê.J. ?!'z:!:!en:!c) v::::::-:'residente, no exercício da .Presld~nc!a!,_,___J 
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Ii.El?UBLICA~SIE POR tER SAíDO COM INCORREÇõES 

SE!'IADo FEDEP-~L EXPEDIENTE 
Faço ~abf" quf o senado Federal RPf'Dvou, e eu • .o\ urO" Moura AI1drade, 

Vir::> t'!C.SlctenLe no exetTlcio da Presidência, nus têrm';..s rln :nt. 4í'. letra p, 
cio tt<:g1ment..o 1nterno, promUlgO a seguinte 

DEPARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAL 

R.ESOLUÇ'AO N9 24, DE 1r:1 
I:U~ETOI't·OBAAI. 

ALBERIO DE BRITO PEREIRA 
Nomeia Mieclo d0-3 Santos Andrade, Dtrefor u... 

cretaria do Senado Federal. 

I' ~H·~.· 00 5R,..VIÇ0 01!1 .. t,leLoC•Ç-Ôe• 
Arti,:;r únJc() - .'É ncmrado, de acôrdo com a alinfa c, n'l 2.do art. 85, • S 

da. R.r~:u.ução n? 2, de 1959 (Re~uJamento luterncJ, como:nado com o art. 75, I MURILO Fi::.RREIRA ALYE. 

C .... ,.. D .. ••çJ.o D. "liii~·~I:Cr 

'MAURO MONTe.IRQ 
a:mea g, da Res:olução n9 6, de 19-50 (R2gulamento da Secretaria), "Diretor \.' . 
PL-1" do Quadlo <la Eecrecaria do Senado Feücral, Mieoio dos Santos DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
A.ndraue, J 

Senado Federal, 12 de julbo de 1S51 ! 

I 
eeç.Ao u. 

Vice-Presidente, b.O e~ercício da Pre.::.lucuclaJ I ifr,preattill nas oficinas do Dooartamento de Imprensa. Naclond 

MESA 
Pre.sldente: Jl)à(J uoulart <Vtee-

PI~I<.Jtw.t.c: àa H .. puo!lcal. 
Vtce. Y!-~llt.ote: ~~.uadot MOW'& 

ADctn~.ae. 

-Comissões Permanentes 
Com1ssão Diretora . 

M.-··un .Wd.J"B-f.le - Pl'e:»oeot-e. 
v1.lr~nt~ M e1.oo. 

A B·B I 1'1 A T U R A 8 

{EfARTI~6E8 I PAkTICULAIIES ! fO~CIO!URTOII 

CapJtaJ t Wt~r1.or i Ca,tital 1 lutuior 

19 St:eretál1o: _Senador eunJJa. 
01' ~l1t. .\1.a.Tlnh0. 
àrv"!'m 1 r c . r1í!'UetredO. 
Nov"<~P ... fi1!ho. 
a1art'r8-" Ol~il•~.lic. 

:femettre ........... o Cr' -50.00 s~meatru -.·-H ........ o.. Cr' 
l..AO •-,.•••• •• • • • •.... Cr$ 96,011 ÀUO • • • •• • 5,, •, .... •. • • • CJ.f 

89.00 
76.QO .Meuo. 

P .:secretârio. Stna.dor Ollberto Ma 
nnno. 

3Y ::$ecret.âMo: 5ebadOl 
Ji'Jgueu·e~o •. 

Argemin 

4-" · Secl'etAr1o: 
1"' swente; 

Otyrnplo. 

SenadOI Novaes FUh< 
lienador l.\1a.t.ll.lal 

2'1 S1Jpieilte: Sc:nadd:r Ouldc Mon­
dun. 

LIDERES E VICE-~IOERES. 
Oa Ma1ona 

LJder: FUtntc. M'lller. 
Vh.' t.l•-" ... ~ LUua J.elxell,., v no­

gllcu·~:~. d.a Gama .. 

'lla 'Mmona 

· O•ni4r · MondrJYI 
See•t'·Jir1o· ~andrt' Menc!e! Vl~u~a 

::>:ato • ~Geral tUbsiltuto. 

I 
I .ao 

btdrtor 

··•••·•·•········· 136,00 ';i-HO 

' bt•rlor k 
··········~······· 

Cr$ 188,, 

Com1ssão de Constituição 
e Justiça ' -

- bcetuadas &.I,. para o exterior. 'qtie ~:eri.o sempre anuais, a~ 
l&ttnaturaa poder".:ae-lo Wmat, em qualquer élloça, par aeis Jlll&l. 
oa u.m ano. i 

- A llm «e pouihllltar a remoua de >aloroa acompanlladoa 4<1. 
1 esclarecimentos quanto • sua aplicao-J.o. s.olioitamos dêem prefedacill 

Je!!ersoD dl At;ular Prestden: 1• remessa por meto de cheque 011 •alo post~o em.i\.ido• a- favor 4t:l 
.f'tiüt • T•soveiro 4o Depa.rta.Dlem:to de lmpreDsa 1iac1onal. i 
Oa~teJ · K r 1 e g e r; ·vtc_e~Pre.slueotr- . - Õa ~up1enientoa AI adlç6es dos órgloa ofifJtail eerlo foraeotdottf' 

"·v··,-;,."' , 
1 

UUN) - 101. &llinantea tômente we_dJaot.e ICilic:l~çio~ ~ eu. ,CJt greJa.s 1 • - . • , 

M.uwn Oampuf: •UDN». . 1 - O _custo do a'llmero atrasado eerà acresctcl• te Crt t.tl e. Jtej 
~HenDa10c Vle!ra tUUN) ... ; ; ·ex.ercfcfo ~de.corrido. cobrar-se.-lo mail ,Cr$ 0.&0. ' :: 
SIJve:stn_ t-~ertcJe.s cPSJ.-:?J.l 1 

RU) t,;arneuo· , ~1>1 • ., 
Lourtva; r'Ontes 1PTBJ. _ 
.Nogueira da uama 't"TB> .. · 
Barros car\181i1o • ~U:H . 
AJ.ojs1o a e carva.tno tPL). 

! -SUPLENTES-

Com1ssão de Educação- ' 
~-·-- e Cultura "" 

Menezes Ptmentel. Pre.s!dentt- rP8I)) 
i"aare CS.l&zan.s. Vlcu-t'resla.ent. 

UUN1. 

l STJPL.EN'l'~ 

l. Milton Campos - UDN. 
1. Joauuun Parente - UUN.-
3 RuY Palm~ - UUN 
4 .. Cotmbre aue.no - ODN. 
:;. Joào ArrUda_- UUN. 
6. Del Caro - UDN. 

Llder: ••••••••••• o ••• o. o o o. o •• •!•. 
!. Rul !'a!nleira 1ÚL <). \ _ 
;l r·reua.s Cavalcanti ll"'Dl>t") 
i3 Joac Arruaa t ULJN> R.egmaldo Fernandes i{JUNI. 

Jaroas Maranna~ tPSU.t. 
sa.n1o Ramos 1 PTB' 

1. suvestre PértcJes - PSD. 
:4 Ru"\' C&rnelJ'O - PSlJ 

V .ce- Ltdere.e: ••• ooo o o ••• o •••••••• f 

Dos Partido~ 
00 PAR l"l1XJ SUCIAJ 

OEMOCRArtCO 

· Lt. !l': B»n<>liit-o VaH1\.riã.res. 

V1ee-'Ltderes: 

v:cto:-·:nc F:-e!re. 

Ve;...OSO 

DO PAR'''I!JO rR.AB.~LHlS'IA-
BRASIL·EIRO 

t. Joao VtHasoua.s IUUN). 1 
l. arv Vlallna tPS.UL 
~. aene<~.Jto VaHaaares (PSU). 
3. t'TaDCI.SCC GaUottl tP.SUJJ . 

- J.. ~una i'~UV~IrP tP'l3). 
2 • .Vtvalo.. L.tma <P1"P 1 • 

1. Miguel Couto-· lPTB)j 
J. Mem ae r·. '• 

·Secretaria: Marta lo Carb...., ......:fa· 
1on RJIJeiro .:3anha, ()Uma! Leg·Iala 

f tlVO. 
Reuniões: Quartas-feiras ·à.s 16 .t.o 

"'ti.S. ' -- '\_--~~f' 

Cõmissão de Economia 
TITULARES 

Artmà'o Roàngues l.P'l'JJ). 
Mem d.e: Sâ IPl.J. 

SUPLENTES .. 
1. Coimbra ~·,.,10 fUl)N'), 
2. Ll.no de _Matto~ tUUNJ. 
1.. Lobao áa Silveira tPSD, 
~. Paulo Fernano~ r P::ilJJ.' 
1. PauJo FendeJ t..PTH.t. 
~, Lima fe1xell'a .p, ,. 
1. AlolS1o ct.e carvalho (P4. 
secretária: Maria àe LU..&rdes 011-

velfa Rottngues. 

Reuniões: Quartas _feiras, às 16 l.lO· 

3. Jarb&fl Ma.ra.DhAo - PSD •. 
t. Menezes Ptmente.t - PtiD., 
:J. Pedro loUdO!iCIO - Pf?U. 
s.·····o········-······· .. ······•o·•~ 
1. VlvaJdo Lima - PTB. 
:11 Arun·ao RÓdr1gue - .PTB. 
3. PaiUO Fender - .P'l'H 
4. L1m1:1 I'elxetra - · PTB. 
t. Alnt!rto de Carvs.lho - PL. 

SecretArio: Renato dt Alm~ 
Chermont - OftctaJ Lelll.!!l& ~tvo. 

Reuniões; QtUDtas·tetraa .u 16 bo· 
·~. ~ 

Comissão de Legislação Sociit 
TJTIJl-.ARES -t/ 

- " 
Uder· Barrru:. de ~Jarvalho. 
V:r.e-LJoert>s: NeJson M~tllan 

Fil 1 JS'-<'~ canral e êrllndo Rodrn_,-nes. 

·G.ã.spar '/e.! o. Prestaente tPSD) . 
piarJsto (JaOral, Vtee-Pre:.ldeDte ~ 

:&.b. . '· Lime re'ixetra Prel'!tdente tPrH)\ 
Ruy Carneuo. Vlce-Pr!!Qd~ut.Q) 

' DA USIAO r:lFMOCRATlCA 
11.\ClONAL 

f L1àer: João Vtllasbôas 

J V!ce~~Ude-res: Rui PslRie~ra - Da-. 
!llel Krieger - HertbaJda.. Vieira. 
'-

DO !'ARTIPO LIBER'CAPOR -

lt.lder; Mem de Sé. · _ , 

l V!Ce-Lldelt l!Jolslo de Corvalbo •. 
I 

( 00 !'ARTIOO t'..mi'UBLÍCANCl i' 

~de.r: Mon&Jnçn Olark. ~ 

',_"\ DO !' ARTIDO som-
,----'- PROGRSSSIS'IA 

. [ Llder: Jorae Mn:vnard. . 

•.P'l'Sl. 
Fernand~s It\.vora t.UDN} f 

SArtnc M.arinho •OD:NJ ~­
DeJ Caro tUDNJ. / 
JOOC Arruda fUDN) •. 
AlO Gutme.raet fPSDr.' 
Lotlir da suvetra tPSDf/ 
N~ue!ra da GIUlla IP'll<~ _ 

BUPJ..lllNTlil:> 
1. MourAo Vletra !UDN1 
B. Joooulm ~arente IUDID;> 
P,. frtneu BornhuJ!HD fO'Dtf 
lt Gvtdio retxetra (t1DN~. Jl.. ~nlu sanoo <P®I; 
"· l'rollel8CO Gallottl 11? li. !lebastlllo AM!le:t f\,~ _ 

~ fAma ro1lretnL ~'•' 
Bn.Ulo Ram:JS anrBl!·. J 1 

< """''"-rlo: Jo:t: I'!<!X:é<r ~ ~ 
~ - O!lel:d L!llWtlvo.:.<cw:; 

&\eunle3:>: ~-fmc,. l::i lll$1 
1. .bOraa.· 

Comissão de Finança~ 
TITULARES 

Freitas Cavalcanti - Presidente -
O'DN. 

Ary VIanna ....... Vlce-Preslde.nte _. 
PSIJ. 

J,.rtneu Bornhausen - UON. 
Oa.n.iel- S.rtea:er - UU~ . 
Fernandea ré.vora - UDN; 
Dll!"H\)11 Rosado - UON1 
LOP .. da Casto "" OU~ 
Oaspar Veloso - PSD. 
I!!llaênic Barras - Pso· 
FWnto M.uller - PS.O 
looblle da SUve!ra - PSO,. 
Vletorlno Freire - PBD.A -
l"austo QabTa) - PTB. ~ 
NO(!!telra (\o Gamo - f'1'0 
(:laUlo .Ramos - PTB. ) 
Barros barvalho .-.. PTO.~ 
Mem 1\e SA ~ PL. ' 

tPSDI. . 
venân(llc tgre1a.s rVUN) 
M(Jurào VIeira t OUN l • 
Llnc de Matos tUUNl, 
F'rancfsoo GruJott1 'PSDt. 1 
Menezet~ Plmentel rP8.t>).' 
Pa.ulc Fender tP'I"B'. · 
M~guel ouutc G>'rBJ • 

SUPLENTES 
I. Dt:x-HuJt Rosado (UDNJ ~) 
3. Padre Calazans <UUN I * r 

So Berlbaldo vie1ra <UDN t f 
1. t"'ll.lo. Fernandes lPSOJ\_ 
9:. LObào d.a suvetre. <PSDI .j 
8. Sebastião ~er 2,SD'f 
1. Barros oarv_ =•O •r~ •l -
9. LolJ'lvel Pontes !PTB) 
li. AtUn&ió Jlod~os t •• 
i'loeretér!O< ~ Coares Cio ~C. 

PW>o. o:flef.ol ~t!vo. -t; _ 
lt<nm!Oos: Qu!ntao-lelrllll, !la -~~ 

horas. · -

··--



Comissão de Ré.dàÇão 
TITOLAR!CS -

Pranclsco OalloU.I, l'rea!dent• 
!(PS[j}' • ,·. . I. 

, · Séroo Ml-rlo. Vlee-Presld""te 
(UIJNl • , . _ . __ . 

Vena.nclo I«re1aP .. fUON>. · 
ArY V1anp.p W:SO• .. 
Low YIJI.l Fonr:es lPTB> .. 

SUPLEN'rEB 
.. -- ·-· ' " ' 

1. P.aelrf Osla1.11ns (UDNl • 
9. Uanlei · Krt~.Rt't, JUl>N.J. 
l. ~1.enez~~ Ptm~tel •PSO) • 
a. Ruy CarnPttt. fPSJ:H • • 
1. Pllulo 'F~rtdP.r . IP'fBj • \ 

Sec.retárla: Vera de ~iVaúngá ~1a-f:::-.. : .. ·o1,0?: .. ta.: ~~l~tà?vo~ ~ J 
~~ - Tl;l'C .. -leJras, l.o 16 bO·i' 

t ... 

Comissã_o _ ri.e R~láções 
Ex tenores 

i 

1. Sa.til~ R.Ãmoê fPTin ~ 
1

, ~._t~s_cÍa~~Jilissif~ , . IJ ;;~,v~r~;-F~~~~;::JoPi~e~gtaes 1!;Y1:1 
I. -Ne.l!on M&mllan fPTB) • 
SeCJ·etâria: ·Marta ctê LóurdiD 

veirli R.oCJ.rlgue:S. 
Ou-

Comissãn •.,. 1 ggjsla~ão Social - sztv,•stre Pencles ~. Jorge ,>;u.~­
~ l!.-~-- ~ \na rei -· Henbaldo t'U~lra - ovzd1o 

·a.EU'NIÀO :àE;ÀLIZAriA E~1 lJ DE ] Pereira __ Lima 1'elxeira - ALoysio 
JULHO DE 1001 \ de. Carvalho - Ary Vianna - A1linrW .• Réunio .. , Qwiitaa-tettas u 13 bo-.... _ 

Comlssãó de ser\riÇo PÚblico 
CIVil 

TITULARES 

Dani~ Krtt:iger ~ Pres1d.ente CUIJ:N r 
Jiiroas ,Mtü annao V·lce-t>t e.:il· 

dente - P.SLJ.·. 

JOaquim Parent-e . fOUNl. 
SeoasLlao 1\rcher, tP:::IUJ ..._ 
PaltlO F'endez IP'l'JJ•. 1 

Mtguel Coutc tPTBJ. ·- ~ 
Ai.ojrsio de CaJ"Vttiho WL) •; 

~UPLENTES 

1. cOI.ffi~:n·a 11ueno ,-uUNt. 
:.i. P~ar'e (JaJa~Uil.'\ (UUN). 
1. fiay, Oarneuo. tP::3U, . . , 
:1. Ht:ueano vasaaare1:1 'l!SO). 

• Rodrigues - Gilberto Marinho 
As 17,3Õ h0ras, sob a p~·e.~ldêncta·do 1 Moura Andrade _ Lino de Matos 

Sr. Senauor Lima 'J.'etxt:ua, .eresweu~ 

1 
Jo:<,c; Vialasboas __ Filinto Müller 

te, presemes u$ br5. Sem· a01·es Meile~ Lopes da costa _ Saulo Ramo.~ 
ze.; Plmenrel, Ruy CaYL#.·o, Lino d~ · d s 
Matws, MigueL (;outo e Francisco.! Brasilio Celestmo -. Mcm e ·a 

Guido Jriondin - (27J GaHotti, reu!le-se a Comissão de Le- . .. , _ . 1 • 

g·;l?iaçao . .Soçlai. . 0 ...§.R,_'f'R ES I OE.:STE: 
Detxam de comparecer com cama 1 · 

Justii'lCaci.t os Srs. scnaCi.orc::. M:Juruo A list-a de presença acusa o comp:J.-
Vlemi, paulo fi~ender e venanclO J_;;re·j ree>,wento, de 27 Srs. Seuadur€!;. hJ.~ 
JaS, . vendo nún1e1o legal, declaro abcr~tt ' 

E lida, e sem alterações apt'Õvad~. se.ssão. ' 
a ata ti<~- .re.umaó .... ute.t'J.Ul'. . I vai :;er lida a .ata. 

lmcia.lmcme o_ Sr.. f'r'e.3lde1lf.c Óà a o Sr. 25' secretãrio proc:!de à 
pa.a\'l'a ao Sr. Senador l\1ec1c::.e:; P:i.- ~eilura da~ ata da :;essâo aul~ld}t. 
mE:ntel, que emHe parecer, .jO!H;ttan- l que, ·posta em discussao~ e :.1:11~ 
u:.) auctiencw. du. liü-IDJ..."5ao de Um~~- ! debate aprovada. 
ú·~Ulçao e ,Jti.:.trça, so!Jr-t; o uftcl.·~ .S-:1 · 
de l!Hil, de 10-;L-til. (10 bec.·~,.a.nn nt - O Sr. 1.º Secrctârio lê o se-
Agncultura. do E.stádo de Ma .... Gros- oumte 
~o, submeLendo á consideraça; du Se· E~PEDIENTE 

.J 1. ~-eJ.son 1\il<:H:utan tP'l_l:St ,, 
\rltaldo .. Llma, Pres1den~ fPTBl. 2. fo'aus:.o- (.;abra: - tPTB). 

'l'l'l'U l.Á R.ES 
Ua.do i''edt::ral o t'roces;;o ,'-\';1''-m~s. o.o, PareCer n9 349! 'de 1961 

I 
qual o g:>pólio de Joao Clunar;o Vtdal, _ . __ _ _ . = 
pretenoe oot.er, cio L~.;u .• v, o ç.Lu.fo Da Comissão de A!lricUL'lwll._, p !~ 

RUJ Patmeua, Vtce-t're~nuenr.e -' l. Mem de Sá lPLi. -~-

lVlJNJ. I J 

definitiVo de terra.s devolutas, si rua- t:daj:za:_EJ_õt_ésta§...,.:.Caca e _f_,p~câ_, 
Uas no Municípt_o de campü o. ~u~d·J. !J -- p · L c 

OI·,. Submetindo o parecer à votaçâo é SQ.._[~ 0 ~!!1-et_o..;.._ ~~ . el pq; ~m.a~"" Secre~ana: Hallna Cruz Aves, 
lJameJ .Krleger - CUONl. ciai L..egtsJa~Ivo. 

n.r _.'13_. _de 1961, tna Camara, ntc-
sern restrições aprovado. . mer-0- ·t:l'82~I3 -60J, que isenta li<L 

Em se~Ulda, o ·::;r. Presidente dá '& · d --Fteflbatao V1e1ra - t\!UN). ... .. 16 no-
BeneâJC'tO vauaaare5 -~ tPBD). ' . Reumóe.s; Sextas-feiras, ow paiavra ito Sr. Seuaoor·J;--wy Carneiro, mci êncta. do imposto cie COJJ..~u.-

que re1a~a- favoravelmente o Projeto pw o sulfato cüwtco. Paulo ,r·eroanoe~ - CPSOJ ~ ras. 
de Lei a a· Câmara n<.> 41 ·de 1958, que Relator: s.r. Óvídio Teixeira. Lounva._ l''onte~ ...._ IP1'l:U. 

AIOlSlO ae (JarvaJ..br - tPU • 
Gaspar veuoso - &PSDJ • 

'!U PL!ONTES , 
1. Ldtiton CampoF. - !UDN). 
:i. Venanc1o lgreJa.f .:.... IUUNl. 
3. f•'reJta.& Ctt.vateanQ - 1UUNJ. 
1. Menezes Plmentet,- tPtiU). 
1. Mem Cie sá. ~. 1pp. 
2 Jetrerson. a e Aguiar - t.PSD). 
3. Ary_ V1anna -· lP00) . 
l. F!lu.sto uaora1 - cPTBl • 
:.1 Banos carvalhc - lP'1'Bl. 

Comissão dê transportes 

I CorriiJntc.acoés e Obras Publicas 
htu!ares: 

joJ-.ge MaYnârd - P~tct.fn.te ÍPSPJ 
Lmo de Matai - Vtce l'r~slLt:Lt.f 

·cuur--;~ .. 
COJ.mbra Bueno ~uo~.n .. 
V1tormo Ftetrt~ •PSO) 
.P'a usto Caonu tP'l B> ~ 
UDN 

marlaa <.:otnputar pa~·a efetto ·de. cál- Visa 0 projeto à isençáo da inci-
culo da pe1·centagem lant~e tle con-. dênc1a do ilnpo:,to de co-n.:;urno, . .sõo.e siguações ern lôlha, as vantagell.'i, pe· 5 fa! . , · d ~ .. , ,. 
cumária.s acessória::. d~ carái:~r i)t:t- o U o cupuco .. _cUJO uso e e .,ta.l­
manent.ê. _ . . . . . . ~e ,l.mP?~tá~Jcr~ no ~omq~:e ~ .. mo: 

Submetido o . parecer à votação, e .1 t:st:as fun.tUCil:-3 de .\eff!~~'"· alun ú ... 
sem restriçoes, ~pí~vado.. . . I outlí}S apltcaçoes n~ ~,ncultun. . 
· Prosseguindo, .o Sr. Presidente dá t. o sulfato de cobre, sob o ponto de 
palavra ao _Sr, ~enador Miguel co.u-j vi,sta-f-itosamtário ou. ecouonw . .:o, .::oHD-
to, a fim de relatar o rroj.:Lo de Lei titui a terapêUt:ica mais recomendt­
da. Câmara n9 85 de 1955, que Llttkl.ii- · vel para o comlJa.t.e às doentas tún~.­
ca o Art. 238 e seus pàragnl.fos ~nuli,'l cas. 

Secretário: .Ío~ Soares de oHvei-) 
ra FihJo·, Ofi~ial I:egisl~ttvo. J 

Suplentes: 
1 - Serg10 .~.farinha 
~ - Joao ·"'~r•·1JcUt 

Ill seção V e revoga· 0 Artip.·o :~H e A conveniência de assegurar-s.a 
.. ~eus parágrafos do Deet·e..o- ...,ei nu~ maior l'êUclimem-o e proteç<J.o ... iu!r -
mero 5.4:52, de 1-5-1945 (Cou.,n~:du.- . . "' -
·ão da~ t,eis do Traoatt10,. · cult.u·a. t~n::to, Em vrs~a ... a pt'O/;IUt;ao e 

\ • t ç Subm.etido 11, discussão e votat:ão O i a ecDnonlla a~ru;o~a. do P.nlS, JUSttílCí'. 
pârecer 0 Senador Lm ') ue i\ Hirtos 1 plen:u~e~te ~ . proJevo, que atende. 
pede Vlsta do Proje•.o, tel--:d~ o Sl'. 1 ~.~m duvtd<!. .. _a_ I~ecess<~~~e qu:. tem ~ 
presidente·. coneedído. I ~tado ó_e p10te_,er a ag:J,cultuta, pn~ 

• ReuwOei: l'erça.s-ltlras, ~ 16 no· I POO 
ras. i - .Jefferson A!!•niu 

· ., 2 - Eu~emc darr~» 
Comissãó de Saúifé "Üb'ncá n-a • Por haver encern:1.da :t m3 t~rr::t Ge~ V:lSa~ tornat:_ ~~e!lQs dt:>peudi~~o aoa 

pendente de ap:·ov:t::t.~, o Sr. Presi·. nos~o? ~omen;:;.d~_-catnpo aquele el~· 
dente faz a segmnte d1~triOt.li~Jo: I ment? tmp!~sc:nan:et a ;g~antuJ. dt~ 

Reg!n~do 
(Ul)NI. 

lT11JLAR.I!:S · j. 1 =-: Nelsoa à.·Ia.zul:n 

Fe.rnande&. ?resldeOte -\ SecreLano: Juilda l-ol.tbean. do.s So.n tet; . 1 borwso trabalho. . I 
~ _ Ao Sr. senador 'Jt.f,me.":•~'i fJ.men- J·"ua? ptantaçoes e ao fruto de seu Iu.-

. tos, Of1Clã.1 L.eg\.slatlvo. 
. AJO ouhnufle& 
lPSDl. 

Vtce-Prestàente.- R.eufliôes; Quar'tâs-!e1ras. às 
O Projeto de Lei ia -?en.i-~0, ~~ .i3J E a ruatét'ia. e de grande cportunl-

1<11 llo- de 1961, que altera a. L•;l n" .La::. I de 1 <iade, em vista da.:. .recsme.' not1J:p.i. 
22 de dezembro _de 1900, que c~n:~. :1 J?r··~ publicadas na imp1·en~a de São .eau-p·emandt'"' févou rUON) .._ 

Pr,drc l.udovtcc •P$1)/. 
sa.wc. RamOf. •P'f'B•. 

SUPLKN'l'llS 

1- OtxHult RUSaac tlJON) .. · 
:1 LOU~ aa Uusta •UUN • • 
l. ~tlll'nlç Sa.rroP. W$1)). 
2 Jaroa.:. Mar:.~nhAc ~Psb). 
1 Ml!i!UeJ Ç12•Jtc 1?'1131. 

~cr.:-!;ârie Ma.rta ae :_.urdêE 011-
~e!r!l Rudn~:H"S OflClaJ Leozt::.iaUvo. 

. R.eun1õea; Qutnt.a·Ieit·a ai- 16 no ...... 
,· -1 -.-. . 

Comíssão de Sequranca 
Nac10n.a1 · 

Í'lTULA.ft.ES 

Zscnã.ri.!U' do Ã.U1.dttpçâo. Prt.!-ic:lefl.· 
~ •UUNI. 

JJ.rnae \li.:-3-ntl."lu. V!Ce-P.IeSidcott: 
PSD'• 

Sf'tstiC M~!lOtlC•.fU:JN), • 
;J'!'!Pr.--r\11 Of' A!l•mu. 'P80) ~ 
kT&.hc15cc QaiJottl , · PSDJ • 
J!i~""' <> O;.ql_c 1PTHl 
J!.-.tUndc R.•lrtrt!T'~e~ ·?'r B•. 

SUPtJ<Nn;s 

J ?err.ande-1 H1vo!'o (Utnn~ 
·g. ~tx · H ,tt R!>:->'Udc-~ ; tli.i_:.il' , J 

Stlve&tJe P~tc1~ ;fl'SOJ_, 
Ruy ("Rrn~:rc H:'~L1t .• r 
Jorge :'dayna.re I.P~l.!. 

;~ 
;M. 
li. 

ra.s. 
dem do.s Músicos õo B:·asl.i, e d.L<>f~e lo sôbre o ma! .a.t Sigat-oka qae e;-;tJ, 
s,óbre a. re~ulameni~·iáO d(' cxer~ot:w destru:ndo o.'l ·bana~ dp Htont Pi.tU·· 

Com:ssão de A.·Y.r,iC,i:ltur,a, Pê da Profi::JlPo de. U:lúSW::J ~ th 0'-l''·a~ I lista. A doença da; Sigato-ka é oon~ 
providências U\pre.s~ntndo pelo SE- trohl.d.J. e çomhaJ.::da por -pro-tiu;:o.:; a. 

. ct{á(lâ, florestas·. Caça e nadar .Lobão _da SilV~J."1.l ~ ! ba..<;e de S'.Jtiiit.O ·de cobre l(;(l.ld 1 B>Jr ... 
Pesca I . Projeto de ·Lei da .G_ill.narn_ 1~9 74. de 1 ctaie.sa e .l3anacobrel. P3ra tal fim o 

1961. que altera o salano-mm~mo dn.:. Im.IJtuto .BjoJógico do Estado de SJ.b: 
m.édicos. . . ;P.a_u!D- inst.a1ou em 1953. -em -uma pro­

Ao Sr. Senador Lmo de M.fJ.t~tJs: .. pnecl..ade ~<;t!icola., cujo _teor. de inü•c ... 
l't~UHtres: 

NeUioD MKCUI&Il 
.E:ug-emo Harro.s 

•P8U1 

Presidente rPTH 1 •• Ofício s.-5 de 1957 .. do Pte.s1dente ção ~~-de 65% a H:-9~·;, ur· .camoo .ex~ 
Vtce-t>re.>lUt;l.!h do Conselho da Ot:d~!I_l dos Adv?ga- pedmet;ltfll .onc•e, pelo sistewo d·e.p.JI·~ 

dp.,- do Brasil. ti·a.n.'imJttndo .0x:ped1en- verJzação feita. com wbprortntctS rl.t 
te en:. que o Inst.ltnto dos A~vogad1lli sulfat:o cUpr:<..V), alcançou. aç6s nãt 
do _RIO Grã.nd.e do Sul encamtnha .. -~,n- ano de ~ratamento .. _o resultac1o ar3· 
teprojeto de Lfli sôbt'e a com.po~lção Pic!o.::o d·~ uma produ,..ão de !C.o'"lr. dtt 
dos_ J:ribnnnis RegionaL$ do Trabalho. cac:t>.os tipo exportação. Apl'sar de 

Ov\cuo l e\xelra 1 U UH) 
MüUfao Vtetra lUlJNI 
AJô Litnmarnes . 11-'tiU• 
P~tuto to'el'nHotJae~ 1-"o::~iJ\ 
.Soguelra aa Gama tP'lB) 

Suplentes; 
.• \ 

UDN 

- Lopes da costa 
!l - Joaquu:n parenUJ 

PSD 

1 Pedro Ludo•1co 
:1 - Lot.at.: da St,ve:r·u. 
l - t''ranc-~c~:. u-a ... vtU 

PTB 
! - S;3-Ulo Ran'l?S 
2 - Lima I'e1xe1ra 

Secretll.r:a JUllE'ta Rlhe!N 
't.o: oflcut.:· LP2:1~Jallvo 

Nada m:.~.is havendo que tratar, ~n: tão PXpres.sivo resulta.dp. o mal ccn­
cena-se a reun\ão, da qual ~:!U, Jo5e t.inua a dt>..t-ruir cs b9.!1'lnais e o ÔI~~~ 
Soares de Oliveira Pilho. Secnt.ánq mo Instituto apont~ entre as c~u"M 
l:lvro a presente ata, qu!", uma. "011!1 impedith·M à ~olução do prob~~m? G;f: 
aprova la. será assinada pelo Gr. P!'!~ dificuldades flu:lncE-tras C:0.5 . ban.._, .. 
siden'tt-. cttlt<lres pera aqui.slçáo- do m":.tcr .J..l 

necessát·io ao combf!te da praga. 
O projeto vi;"orará ~~m n:-::-ju·~a ds.~ 

!sençô"3 oon.st: nt-es dl alínea 21, :!n ... 
ct:;o IX. d!l ar··.L;o S.(l d.'J Dec!·eto m1~ 
mero 45 4.22. de .12·2~1959 ff..'egu~a­
::ni'ntà do Imn"\sto de C.,.ns•JmO). 
' Esta Oo:ni.sSio tt!)reci~n.do devid>'\ra 
mente r.[ ma'!: f·. ;:t c:~ ;;o o ·nt-okto e;,,~ 

p~.ESJDJ::NCIA DOS SRS. MOURA cerra, dó. a ê.ste o se1.: pa-re-cer ravo-
AND:tADE. GIL:BSRTO 11.1:\.RINHO rável. 
E AHGBl\:HtlO DE FIGUEI'fiEDO • • 
:\.s H hor~ e 30 m:rn.:~o.s acham- s;-i~ da.~ r'O!":l.lS;~Õt>~, em 13 re_Jnl111> 

.1:....; s·an se pre ~ente.; o!'> Srs. Senadores: de .t91.l1. -::- .Engcn•o ~·fJ_I';'M. ?rc.:!tdente. 
•~ I . -· · · em exerct~to. - O'!!itf1.o TtnxçlTfJ. Re-. 

. 

Seba.<?.t 1ão A1'(·1ter- Men:tont;tJ. Cl.>"trk lator. ~· c,;mq, Teixe~,.a. ~ ~! 1ô G;,~- 1 
.._ :'fathia'> 0~({11!'[riO - ./OC'rt:t!"n. Pa.-. m;::--51!''!'.- [..of;Jo cZa·S~l!..·>3lt.&.- .Sat:.f'll~ 
rente - F.a"Usto CaDrÕJ - F.er:uznde.s l~.z.uws. -- .~ -

·Reuruoes; lo(UlU!;aJ:.· tetrél 46 16 oÕ 
C&;. 

' 

[. 

I 



Têrça-feira 13 
,____ ............. "ôiÁRIO 00-CONCfRESSO NACIONAL (Seção 11 )'\.. 

""--=""=""'""'"'""'"~-~~, ....... ~,. 
Parecer n~ 350 de 1961 l natura ao req,cr~.to de m-.ênci•j Valho-me do ensejo de me encon-

- ' ! qJ.t! S. J:!:xa. fm·mu:ou. Não era. tam- Lrar na. tnbuna, para. fazer a êsse 
Da. C,.?1JllS§_â.Q de Fznancas. s~óJu·e pouco, dos dema1s Srs. Sena'ilores que 1espelto, uma ~mgela declaração. 

~ulho de 1961"• 

prestigiá-1M. (Muito bem/ ~fuito li 
bem! Palmas) • 

O SR. PllESIDENTE: {o P1ojeto ![e e.f,i_ç!q Camara n. 73. apmaram êsse'requer1mento e que de- Nossa oposJÇao, - e xeplt? o que 
(~e 19_'il.._b~l.:Z..J ..... 7Jg:_B...._de 1960._1J:a ram o seu voto de aprovação ao proJe- tenh?_ declarado mume1:as vezes nas As declarações que acab.J.m c.e ser 
Cu.mgrg), que. is_en:t_a __ tjp_í-1l!l_iJiê.n_~ to da Cânu.ra dos Deputados. t·eun_w_es do meu .f'artldo - no~sa feitas pelo eminente Líder Ci<t Maioria 
cta do impôsio __ de çons_l!_!~O q S!Jl• Desejávamos, o nobre Senador Gil- uposiçao, en~ !ace ~o at1:1a1 Gov~~-- ensejam à Presidência também um. 
;a,o CÜ'l!_rict;> ..!l._e§titgldo â__qg_ricul-! berto Marinho e senadores que 0 no da Rrpublic~, nao ~01 es-?olhlC!a pronunciamei1t-o: é que 0 senado se 
~t•La. l ar:.c:-npthlharam na votação. est.:abele- por nós n1as dltada pe1o elenorado ,.em af:i.nnado e digruticado 'no exerci-

- "Cttor: ,_Sr. D~niel K;le~·er. cer, para 0 funcionalismo pUblico da ~m 3 de ou~u;·o. Nos nos encontramos cio da sua mctependênc1a. 
O_ pr:e~en~e prOJ_eto _ob,etiva isentar União, sobretudo nas grandes cidades, uomo ~pos1çao e a exercemos como DccJsóes do Senado houve, cont·á-

ila mc;denc~a ~o ;mpost? d~ con~umo condições mnis favoráveis de trabalho. ~1os P_a1ece acertado. No Senado ou ri_as ao Presidente da Repúbiica, {\Ue 
o c;;ulfato cu-pnco. sn!:lstan~m qmmlc:?.. que nêto us sobregarrega5sem tanto f' 1a Ca~nara d?s J?eputados, n~ ~s~ t1veram grande repercussão na Im-. 
tl<.> largo f'mprêgo. na agnC'ultura, no que d~s.sem maior rendüuento ao pró- sem~l~tas. Legtslattvas, pas C~mtuas prensa e na opinião politica do Pais, 

~ C0'"'1bate de determinada :o; pragas. prio sen'ç~ pi·blicJ Mum~tpats ou ~a~ praça~ p~blJcas como aquela de recusar-se nesta. Casa. 
.. ~ Comis~8o de Agri~ultura. Pecuã.- NPnt·l~ de nOs teve com e;::sa atl~ exet~cüamos o d~relto de nsc.ahzar o um nome que lhe Jôra submetido e 

l"Í:l. Flo·T~tas. Caça e Pe~ca .iã s~ ma- tude' · uaJ uer reocuPa ão polít:.:a governo: mas n~~ so~os o?r~lgado"'i a QLle ·se sabia intimamente llgado a.c.. 
n"f.'slou na esnécie, adu;>;indo eoonsJ~ N- ' q t qt d P d . ~ 1 de cará~ fazer uma opo~rçao srste~atrca, des- Chefe do Por:::er Executivo. . 
C ""3 '"'Õ~ que ressaltam a conveniên- ao se_ . r a an ° e proJe-~ . b~·agadn, de.<;;orrentada. somente por-
c:, do n:·oieto. . ter pol!tr::o, J?flS de caráter. admm1s~ que pet·demos a Presidência da Repú- Hoje, uma d.e<!isão que coincida con\ 

Do pOntO de vista financeiro. e. tratrvo, que mte~ess.ava sob:etu,do ao blica; Isto não seria p~triótico, nem o pensamento do Sr. Prestdente da. 
w {t!'ria não anre~enta maiore.-; reper# f~nci_onahsnto,- nao ~r_a possfve. con- que enformam a metahdade dos ho- Repubhca e no mesmo sentido e ~:)m 
c··eoofie~. con~ideranclo-se. Pinda. que stJera-!o questa? .TJohtJCa f-e_c_hada pa- P..st.ari,.a de ac6rdo ·com os sentimento~ a mesmo intensidade objeto de inte~ .. 
3 is.f'n~5.o recomenõ8 d:-~ n<>h pro.ieta r~ dectsáo da oan!!ad3., Alias, elevo mr:ns que compõem 0 Partido social pn~taçõt's, geralmente feitas a margem 
em (!Jt:m., onfllise bPneficiará :l agri~ dtzer,_ neste pass~. que c:<erci, dunm- Danocrático. Eomos da OPQsição e das leis e àa ,Constituição. 
ct1,t 11 ra f:'rn no~so Pafs. te tres ano.'-', _a ll~eran<:a da M<U01'hl. não temos por que nos aproximar do O Senado se afirma. na resistência. 

F:-~ce ao t>xnosto, opinamos pela nesta Ca.sa: ~:ve am~a a imensa hon- Govên10 Federal. Não temos favo- e ess:ts criticas, na <"Ontinmdatie dês;;es 
nn··-ava~flO do nro!eto. ra de ser Vtce-President-' do Senado res a pedir-lhe mas não negaremos gestos de independência, que o dignr-

~9!::~ ctAs roMi."~Õ~s. em ]4 di" iu111o e nunca as.si.sti, no G_o~êrno anterlor, apoio ·às medi,das ~olicitadas pelo Po- flcam. 
<l" tqtq __ rirmirl Krier;er, prpo;;idente. as bancadas de Opos1çao trantormaR der E::ecutivo, que nos pnreçam con- As Comissões Técnicas,.no caso ~m 
_.=.. F:--t1sto r.ahr(l1 -qe12tm. - Fernan· rem um projet,; dl• interéss~ purnmer.- di:> entes com o interêsse nacional. especie, conforme muito bem salient.ou 
~"'s Távnm. ~ Silvesfre PPric7es. - te ·actmmtstrativo em instr<lmento pa.- Julgaremos se ... s medidas são real- o Sr. Líder da Maiona, opinaram con .. 
.l<l"f"'l!im P:'~renfe. ~ ,r::t~.,J..., Pnmo.'l - ra infligir derrotas ao Govêrno àa 'nente do interêSSf dr. comunidade, e tràriamente à aprovação do projeto. 
L~'·"in (lt~ s•11;pira.- Barros carvalho. Repüblica. Ao contrário; jamais re~ se as entendermos merer.edoras da Ent.ender o Senado que assunto da 
_ c:"~Tl?i Veloso. ' cu.saram apoio às m-2didas àe caráter nossa apJ·ovação não lha recus!lre~ lei é a fixação do número de horas 

colet:vo, de in"erêsse nacional. Mul- mc.c;. De out.ro lado, não deremos de t.r::tbalho, mas a fixação do horário 
O ~SR. J;"«.F:_IS_IVENTE: tas vêzes interferiram na tramitaçao ~paio às que nos pa.reçqm contrárias e ato reservado à administraçf.o. 
F"-tá finda a 1eitma do expediente, de tai~ J)l'O:"OS~ções, apresentando :>.os _<"r_"eios e aos interêsses do· povo ·Pareceu-lhe que proceder de ma-
Fá or?.dores inscritos. emendBs que a seu ver, as melhora- hrf!.sJleJ:·o. neira dJt"erent.e seria interferir na es .. 
Tem a o:-tlavra o nobre Fen<'ldVr Fi~ Vdm; procuravam modificar-lhes a Assim procedendo, guardaremos, fera de outro Poder. E:sse entendi-

)! ·,., _,.,.;nlf>r, como Li der da Maioria. feit~1ra, ma~ . nunca negaram colabo- "-QUl p·lo menG. a tra::hcão do Se- mento, acto""tacto numa declsâo de que 

Q S.R.EILL~....M.W.I ... _ . ..ER: r~ç.ao )alnottca t valiosa à elflbora- .1ado, Repno· hdelei a Bancad::1 lia P~:-t.lClpaiam, ~lldJstmtamente, sena-
- Çat. das mesmas. M:liorJa de~ta casa d'lrante três anos I d .es ?a Situaçao e Senadotes da opo~ 

!ComoL1Cter-aa· Jlfãíoria) - (Nfio . 1 1 
e sempre encontleJ por parte de tô- sJçao 1eve1a Quanto o Senado se preo-

fm revisto pelo orador) - Sr. Prest~ Esta, a manetra pe.a qua e.<;tamos cupa com a sua autenti-eldade mstnu .. 
<J . .-.·~tf". Srs. SenadO"t'P~ tenho como nor- plocedt:I do no S~nado da RepúblJe<: I clas as Bar.cadas .. mclusrve das, d:t clottal, 
mft n3. minha atu9.cão m.trl!lrrt'é'ntar Não costu . .ttamos fa ... r oposição sls~ ~rft~~t ... c~.;,0u~a s;~~~(anc~c dJe e~~~~~~ Dtsse o S:r. Senador Filinto Müller 
não (ÚscutiT n2m comentflr decisões tematiCamente, porque s..>:amos conr;r..t ~~,·a·e d que a 1nater1a to1 t1cta q11.nto à n•tu-

d D t d " ·· s que atendessem às necess~da es n "' t 0m .... d?.S ?"la Cllma1'a o~ !m1 a .as ::- Govêrr::o. Exammumos e votamos u.s ·~ t . reza administrativa, e que 0 S•nado 
l S d F "e ::~1 rec<>bn "'S , . t d õ·d n " publ.cas. -o:J oe o ena o e~~ r · ~. -.- P-OJe .9s . e ac l, o com o que ~'j.?as Nunca se criou embaraço ao GoYêr- não qu1s transforma-la em matéria de 

::r:.,to-a<.> e as re"-nei1·o CQm" m"'mfe~- con.sc1enr.as deLnem como conv_emen- no simolesmente por fazer oposicft 0 ao jecis?.o polítíca. 
t.Hcào da sobel'ania do<; ríro-:'ín<; Õ('l Po- ci<.. ou incoil\'eniência das p1opost- Govêrno. ~te -comporbmento con·e~- , Ass1m sendo. louvo 0 Sr. Líder da 
à""':' Le~islativo. a que com muita hon~ ções. ponde à velh?. tradiçflo do Senado '\'l:a!una peJas declaracoes que acaoa de 
ra "'Jf'J'ter."o. ~ FoL a que ocorreu em re~ação ao da República. e nós a mant.f'rPmn~, bzer, e concito os Srs. Senadores n. 

O epic;ódio. ent.rt"-hnto. ~a. n~o a~:o.- projeto reí."erente ao horáno do t"uncio- ainda que possamos cte..<;,..o<::tat' esni- que prossigarn com a mesn.1:1 e!,O';Jia, 
'"'c.ª'o do chamado horano corudo na\ismo pú'Jli~o civil de~ Dniao. 'fado o ritos menos sereno~ e deseio~os rle a mesma serenidade no exerc1cío •n,ie­
p'l.i·a funcionários p(Jblif'os do Po~e~ Senado sabe a infh.1ência que xercem, ver tran~forriHl:o:ia n r.amara Alta nu- oAdente, altivo e soberano das fl.l~as 
F''"C'Htivo criou tal c~Jt-nma no!=i m"'' 0 no e~pirito dos Srs. Senadores, os pa- 01 a I' d d. - t< · que· ··ec;pono•bl.Il'dad c ,.~ · -
Pclft'·.co". 10,. tra,1·dr> a _.,,., ... 11 + ... na.. i;á- b 1ça e Iscussoes f:'.S l'~e!s. . ~ .~.... es que a ons L'l•'"'rlO 

-~ 1 ' ') recel'es das Comissões Técnicas se re- t' - N 
m"'ra Q.os Deput..,ros. rle forma .t.~1- tudo quando o Senado é chamado a "'.'3 ~ Cü~'"~rc··'"'l. lmpoe e que a ação espera que llffi 
~.,,, me ~··to no dever dr como LI der dec·,·d,·,. em reel·lne de u!·ge"nch especial Torr.ando e-sta atitude. em nome da r'Prgaãlonlamslod. e radar cumpra sem .iJal:::tes., 
•· - 1 t - Mal-cria, ') "~:: tl~e-:o é co~ocar nos 
d ., MaioriR. tn~?er 'al<!Jin~ ec;r ?.r."('· como· foJ· o s''so a quem··, refirà. Nes- • ' 

" b " aevido~ tê:-mooc o r.pisódio d~> oninia-. -
m..,ntos. r~ o n:eu voto oportunos so re I sas eircun!':.tândas. os SenadQres nãQ te· "l - t · fP. · Tem a palavra o nobre so.nador A1·-- 1 H"'.. ... '! mw eve n Impo1' ., nc1a que 
o asc;.nntv. dispõem de tempo para o exame pro- . li d t · t· gem1ro de FtgUt'irecto. 

Cumnre-me inicir.Jmen+e-. au~ certo:- fundo e acma~o da matéria. Via de ~e 11.' quer 8! n~m as c9.rnc erls l-

Jornais. alguns órcr.:ãos da m:uor_ 1_m- re!n"a. !':eo·uem a orientação das oomis- cas pclíticll" que lhe empre-:;tam o.S "'<"O_ .SR . .......AU..GEMIRO DE FIGnEI .. 
b l ~- ~e~~s cnmtntq.dcre5. R:Eiiü:-- . 

):::1ttânci~ da 1m"')rt>n<:a r~~'. ewa. SÕE-S, qne, no caso, se manifestm:am Sr. Pre~idt>nte fiz esta dPc,,1.""ac"io ~-
~firmr.ranl ~a ver P.ll te.cido cr1 ~ 1 c},!l ~ pela re.<~ição do ;Jrojet.o. 3. Imr:·~p'".-:t f' r'eMirmo-a des+s tri- (Lê o seguinte dlscurso) - Sr. p~·e .. 
fr> 1to acw:;acoes a cole!!::t.S emm_n~ . · bunr.·: .se a quPstão tivesse sid0 C'lin~ . sidente, crew que Ja t.en·ho telta. tndo ,, merecem 0 m-eu re.c;neito., . Ocorre a1nda Qtre mmtos dc1: ~r!:_. Se- . 1 • 
~ ... "="uero del·xar bem claro que jamaJ.S n_adores entenderam que. a d~_lnn:nt~- "'"'1da e:-.1 t~1·mo:: nohticos o tl'<;t! t::J- 1 quanto· est.,. nos iitnlte" de 'll<Obas 

... ~. i! t b Ih d f 0 ai mo pu r!o d:l vota!'ÃO t~ria ::;ido ouh·o QUP t'ôças pa:·a de,spe.r!,âr o bOm sen.m, a. 
C"iÚauei a f'~c:ses colPgí'IS. aos dU~is mP ça? 0 ra 3 JO ?.- uncl n; 
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· -= não a rc>j"'iç:'io ao pr0jeto orifinárh compreensão e o patriotismo dos n 0c; .. 

)i<>"Rm não só 1ftÇOS da o;;olifi'lr:edsrle bhco e~ h?rfl~ ~O!'ldns. sedr.a 
111113

· 
1
1n d::1 Cimant dos De.nntado~. sos homens Oe governo no s'ntldo de .,., ~ . ·. .; ... ,-lho::; 1acos t.ervenç-to mdehtta do I'o er Leg1s a- , c 

)J11Itwo-narhõfrr.~. m~~, .,. d . tiç:J - 0 c··m -0 do a-~ão do Podar Fx-e# Alr,tm<> imr1is nn~i~inram QUe. f'm · tt ... 'Tl enc!'lnl!nharnento racional dos pro-
da ami:;:a?e R_erJa eu l~C~~~r ~ô~; c-utiv~. i::~ a·l'!ur:H'n~o. u-;ad" nas co- ~onsf'fl1'f>l1{'i>;l lifl rme o('Or,.en n1. ,.o+-~- olemas no""rdesttno.'!. 
m?ter a mdPhcade?a d . . b'~ mis.~ót:· ii,ures~ionou como tive opor- ~so di'~<;!" Dl"('iPt.\ Pn mr .,f".,.~• .... i.,. Não devena m~as octl'Jar a 9LEtH':iil 
ê~se-s e'TÍinf!ntf'::; t>~r~s a rPs~on~~t~~; tu-nl<ú~~·e de ~~~iflca~. Cúmo não <;e 1a I: id"' ~P1r:B dfl M'ilifP·i<J ou serlz. o ::iC V . .Ex a , 2 dos mc'us e:mn~>nt<'S ro­
dqdf' ~e u~a d;rlsao ""m~ .r" 1 ~(J ~ffieu tratava de ..{Ut>Stão fechada do ponto 810"0 dB l\lfoil•ri--t d~'>~ff'itü. JeKas. para tratar d:t mater1a. Tod"B. 
.f'~voJ.y,da nqo ~o R h'1n~"~~ Ab·• de \'ista nollt co - nem cabrna tech::~r DP_:·Ja:·o fi f''l:::s dl!f:' a minh:l tH'''- vez que O('Upara esta trlbuna, arg 1-

P-:trt do. como ~. dn M::nona. sn •e Jl Q.!leootão p,..,lltlca ('ill tôrno de projeto ~;a~enc1n o~ o l"llf'l~_l'lfa"ta~entn ~"- .nemunàc, a-ctvert:mlo, apel.an::o, pn .. 
QURl ser:a d\fkll. f!S~"~hPlA~':'-~ rfeos"?&tno-- cie-s~a natureza - muitos dos Senho- . ,,rJ. 1""~""., ~~" "''"o- "P.<: rl?t ;ronorr:·">J. tf'st::mdo fazm-o com o piOpó..c.:to n .. 
::;&b lida0Ps oe.~so~ls A d<>cJ<>'lO. ' Ire~ Sen::~·iorer;. V:/taram pela reiekfio ·nternfl: do "Rl{l,..,~ d-:t 11./famrra. a"~'.., umo cte nao mats voltar ao assunt'l. 
nPdn. de acôrt4o · C'('lnl 0 RP':,TI""'n'-O. T··C." se ~~sumiu nisso Não houve P:'"V"'~ A f'- sol)oi;" ri"' 1~ 0..,-'"h:"'r'?e.c; n~ Y.a.s:. es deveres ae conr:t2nc,u Um a 
~or vr-~o _-:pcret.o. <:f'T\.~-'"l im...,'"'~"'VE'} f!t ... ~ \ Do'·i~nt,_, L U"'stao f"'ch~dâ da LidPr~m-' Em h-·;~ ~ mP""~h"' v2r1-a ~''T>'·r·" p.,,_ tón;a do mcontrolavel. Não PO&""o a"­
t~,·minar-se o "quorum·• des.o-a voa-\ l;a.nem in'"~~·?nC'ã; Por p:lrtf' Õ{ls Srs ~omo.? P. a ITI":rt"''~"$1" clf'""~" P':·".~ .sistir a constrmaçto d~:~~e é:-ro faMH 

0 1 · · C!UE' r.:> o :r::onho __ nA,.,.., a. ~r~r'"!"l)" ~"h·J~ ~u cie:;.!:.e cr1me premeditado com qu~ 
ça · . t• 8en.adOl'P!:' mpmb"OS da M9i0 .... 19. que o r-os ou n no~·f'nP<; pohhco;,~ NllllC'" • 

Sr. Presrdente, ~ mohl~>ma f'f. .a sen; 1 reieitaram d.e dar a-poio ao sr. Pre- .· 
11 

.... t' lp" ·.. ' · •·• a SUDENE plamticon a tecupera:-{o 
d multo mal pn.c;to Gon~idPrn-se <~ h me ,o ov~>. ' cnrn nln\!uem n.,.,.~ "'CcnõmiC':l d DO'd te . - l . . S o · · ' sldente da Rep .. blica, cClmo não Cl-'1· '"'C'lin"' r JXl<=icõcs rlp de<-teonp 0\l "!:lo~- , ·.,. o • rs ora~1 Pll o... o-
d~cisão do Senado nm::1 dPrro_ta dM Vt:: nem poderia haver por parte dos ~,os de "nl'lior l'f'~évo. A T.ld""'l'aiH'" rn, )retn'!_o ~.,ora, Sr. PresJden~e, quando 
banca~a,;; ~ue constituen: a ... Maloria,, e qu'e S!' IJoteran·. pela aprovação do pro R Bloco da M~t"rlÇ! e<:t, ··,)r.is- tH·r~'"\"'- 1."'_....,__ a ~laca~ u~ten·a vive a ~mo:::ao do ttr:-­
Un1a Vltárla do Sr Prr:Hl_:n.e da "F! ...... jeto 0 objetivo de infligir derrota ao temente à dk~')-:;it"!ir- r'ln-= 1".,..~..,,.....,,."'.,. _"'"f'.o .da ... s_ca.s e se a-pte.<;ta, comov1c.a 
p1'•blka. co!llo se a o~M"!'"'O ao e~qm1 ; s~·. Ptes:dente da República. c;,Jegas Que r'()f'dit•lf'm ec:sa "R-:t~">~'"- e, ~te generosa, oier!·cendo o~ rec~rsrs 
na. o proJeto q~e fn~a o horá;w ~ Fica om·ta 1t() Sr. Presidente at.ra- ·Ja e t~mbt":m, à dhpc:-ição do mou p.u.sSJVeJs, DQ pensament_o de P?r _term<J 
trabalho do funcwp~hsmo ?úbllco ~--- ves desSa declaração, redm.ida às de- p~~tltio. a ctesg~·aça que aíhge vmt.e m1lhoes d.; 
vesse a preocupa{'ao de tnnn_far ,)ô~ vidas proporções a questão tão con- com êste.c; eschredmer:tos. S ... Pre- bra.s!lenos. Não chegou amça ?, e~ta 
bre o Chrfe do Poder Executivo... 1 trovertida, sôbre a qual se levantou <.>idente. cr~'o 11nvPr pô-:;tlJ uonh• fin.,~ ~asa do..., Con;:{resso o Plano Diretor da 

• Não é ê.~se o as,écto fundámenta. tanta celeuma. na celr.uma Pm tôrno de um caso .<-im- oUDEN.i:!., Mas. tu1, ontem. mtonnado 
do -prohl.-ema. nem o noh1-e Semi('!.'"\r Tôd •• Vt>Z Cjt.ie no Senado ou na Cà- nles em aue 0 senado m'.l.nifestou li- por um pa:-Ia.nJentar de minha reg:ifto 
Gilberto Ma;.·intlo - que tnpt.o ~ bl'l· mara dos Denutados examinamos TJrO- V"f'r>"'"t1ff' ·o sf'n nnnt-:) de vls~ 11 . hÚ- fif. {jlle a Câmara o dtscu_te, em regime 
teu nesta Casa pela aprov:1.çfio do pro- jeto em que ·alguns vêm interês.c;e po- ({ando mn projeto e considerando-o de urg:Onc.:a, humoiogahdo, rom peque­
jeto. tinha em mente. infli'!ir derm!a lltíco. vem à baila a aro-üição de que \n<'-cnven'i?nt<> l"';._~ lfltPrf'o;:,ses naclon~h'. n'rts l·~r:,uiçõe!.l, o· trabalho de gabinete 
11.0 Sr. Presidente da ~enública.. N~o o Partido· Social De:1:ocrático procma · Não nos r>~~JE' fiic;cut.ir nem comf'1J cws teoricvs nocrros que !releram aq11el~ 
na. êsse o obj-et-ivo rte S. Fxn .. nel_!l ap:·oximar-se do Govêrno, por ter vo-[ ta.r a.s Tfl?Ô"<; one anfm::Jrr~m 0 Bf'- I Sup:--r-HtmSLério. E fmne• pstarrerldo, 

.toi o meu quando apus mlnha ASSI- cação gove:·nist.'\. nado, mft~ tão :;Qmente respeitá~la.s e mstt:no. E 11quei estarrecido, Sr. Prc-

,. 
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sldente: e estanecida vai ficar eGta cruzeiro sequer destinado ao Comba­
:Casa, com a. noticia. alannante de que te aos efeitos das sêcas. Nã_o come­
:hã"o existe n() Plano qualquer do~ãô- teu ape:nas· o êrro deplorável de conw 
Qrç.amentá.ria., por menor que Seja, siderar secundário e marginal o te­
destinada a. assegurar o trabalho es- nômeno calamitoso das gt:andes estia­
pecifico de combate aoo efeitos das gens. Foi aléil), - ·Excluiu o proble­
sêcas. Significa isso, Srs. Senadores, ma das sêcas 'fie qualquer considera­
que os técnicos dê.ste paíS, a quem fi- ção. no setor da economia nordestina. 
caram entregues os destinos do nor- Onde está o. Sr; -Jânio Quadros·~ 
deste, vão cuidar da. recuperação eco- Quem emoaciou a visão arguta do 
nômica de uma região, ilwnina.o·1do ci- povo presidente? Quem o· desviou do 
Uade-s, pavimentando estradas, :fomen- exame pessoal daquelê magno pro­
~ando indústrias nos centros urbanos, blema. da vida nacional? Onde est:â 

·mas, esquecendo a causa junitamentat a: coragem do honrado chefe Oo Es­
da miséria, da pobreza, da fome, da tado que nã-o o anima a l3.11çar fora 
:tnstamilidade social e econômico de dos . -nossos quadros _ admini.Strativl?S 
sua populaç&es. aq31eles loucns _que. v.ao dJspo~_de bl· 

Jâ. tenho afirmado, e nunca é de- lhoes de cruzeiros que a Uma~ ih~ 
!tn.:!.:.S repet~r. que a econômia de gran- <deu para org~nizar_ a econom.a Ui:> 
de parte do nordeste é condicionada nordeste? Respondera~ os grupos E>CO­
:à inctd~ncia das sêcas. Não fôssem nômicos que tudo v:1 bem, porque .. a 
as sêcas, Sr~ Presidente, o nordeste SUDENE lhes .~.,.ura mJ.mres ;e--: 
seria uma. l'egião próspera e fecunda. c~rso~ para. cnaça~~ .-.!e novas m­

. NE.o falta ali solo fértil para tôdas d~strias e . f?rtalec- ~nt.? da~ ql.!e 
a1 culturas tropicais, e é indescritível exLStetn. Dtrao 9"-e na? ha ~I­
a capacidade de luta e de trabalho f?rmar a~ popul~~es ordeiras .e cr~s­
das populações camponêsas. A causa tãs de minh~ regia!? _no brasem~ df!-S 
substanc:al da desordem econômica e g!ande.s revo.t~ socm1s. E por a1, V:l­
da pobreza que têm emocionado êste rail outras me~1~as da SUD~~E ma:~ 
país e as nações estrangeiras, reside expresslv~s .. y1ra .o plano Ja rev~l~­
lllo fenômeno <i-as longas estiagens. dr_, p,.elos Jmnat,s d~ q~; pretendem ?P~­
!Para os homens de bom senso, é evi- ~oca., para~ OJ?tro, Estados, e:nct~ Irao 
dente quê 0 plano de recuperação eco. Instalar: Colom~ A~rfcola.s,_ m1Ih~es dP 
!Dõmica de uma região assim, terá c.e nordest~no.s. E mais .um ~centiVo .:>r à 
Estabelecer, como linha mestra de revoluçao. O nord~stmo. na o esqu .. P 
ação: ~ combate aos efeitos de ·flagelo a ~erra onde nas~eu. A sec~ o le~a :-~ 
clunatwo. o problema, neste ângulo, retiradas. Mas, nmg,uém o ~eter::r .• ~ 
tem a solução jâ esquematizada pela marcha da v~lt~i, ql!-and!> ~ ~nme 
ciência e pela técnica dos nossos ho- ro.<; .!elàmpago.<; I..tmm~r os ~~us d~ 
reen.s, com apoio seguro na realidatie re~IaC!· O p~an.o .de de.:. oc~me .• o ~ 
do meio em que marejam 00 no"'des- pu:acionai e . n~utll, . por u~atmgiv~t. 
tinos - • Alem de expnm1.r a :ncapac!dade tec-

, · · nica dos nossos homens. para soluçã.o 
E se não bastasse, como tenho afir- tle :1m problema. já resolvido pelos 

tnado constantemente, ai está a expe- pore mais culto.:; do mu!ldo. Fala:n 
:rlência de tôdas as nações Cultas do os jamais na ajuda amer!c?.na ·ao 
mundo que resol>!eram os prcblemas nordeste. E atá dizem que o n:rctm· 
da blta. da Inconstância e da irre- da SlJDENE, teria des~ertado a comi­
gularidade dns chuvas. con:o.:truilldo sere.ç§.o dos estrangeiros. Os. nordesti­
barragens, poços tubularES, captando nos iriam recebf':' dos E5tados Unidos. 
água dos rios e humedecendo as ter- aléu de outros recurscs, alimentos e 
ras, oelos processos da irrigação. A ir- roupas. Ni!c conhecem o norde.:;tino, 
ll'lgaçli:o, Sr. Presidente, é a base de s-r. Prc.~idP.nt~. Nos drarnS\.~ nnüs tor­
salvaç:lo econômica do nordeste. mn turflnU's dn: sêc3-s. quando êle n-e:-am­
citarei mais os exemplos do Ecdto, da ht.la, faminto, pelas cidades,. l'!f!nte-.se 
[Ldia. da ..:h.:.na, da Itália, da· Hes· a vergonhP marcando-lhe a htce 
p.mha, da. França, onde a riqueza quando recebe esmol_as dos próprio.s 
dêsses povos tem, na ·irri~ação, um dos !nné:o.!s. Não e· orgulho d~ um povo. 
:fatôres mais responsáveis. mas, é o brio de· uma raça. O no:·des-

Vejam ao meno.s como se p:·ocessou, te nã') quer e.o:;mc-!a.s de ninguf.om. Me 
tios últimos tempos, o desenvolvimen- nos Ge estran~'!!rcs. O qUr:! êle que: 
tn econômico de paises do Orir::1te é o t:abalho honrado. E' que o :llU­
IMédio. Estabeleceram ali os planos dem ·a lutar c0ntr:J-·os efeitos das '!-!1· 
~lohais de organização econô!!';C'1, mas lamidades. Que lhe., deem cc!ldkô'"'~ 
:foram seguros, precisos, na definiçHo morais t" materiais de uma vida c-o:r 
d~., prioridrt.ã~ de cada um 9êle.s. Noldlgnida::!e. 
lt~ .. por -exem9lo, Sr. P:estdente,_ n Reveja 0 l1{;nra;Jo presidf'n~~ da P...e 
a_gncultura .mereçeu tratamento. pr:v,- nública ês..~e p\ano. i:Tacioual e crimi­
rltário. Os mvest1mentos foram Imet-- Tiru-o da SUD~E. 
~or-. na~ obras de eontrôle da ~g~1a. e aa No esquema do de\envolvimeh.:~· 
JrrJf:!ar;ao. Igual fêz o Ismel. <rr:g;-,n- er.onõmico da região, tY"ande assegu­
do1 as,., su~s terras. e melhorando o n1- t·ar prioridade ao-p!ano de combate à 
-~e d~ ~da do sel:! povo,. ~través de calamidade dG:, sêcas. Determine m­
v;:n~ sóltda P!'oduç~o R?"!'tc~.a. A Jor- ,·estimentos dec'sivC\S nas obras. df 
'Çl~ma Lz o mesmo, expa_nd.nd'!_ a sua ,,0nstrução das grand~. médias e 'J~ 
a. e a ~e cultura, pel~ l~rigacao. ·1 )S.._ Qt:enas barra!5ens. ;ntensifique. o'Jr 
campos. Em nosso pa1s, .... r. Pr·es1de::1- todos 05 meios. a construção doo a ··1. 
t~. com ~·a, PScassez das chuvas qt:"' ef' Ge._o; em coopr ·a~;!l.o. "' 
~'irn ve.If,ca.do~ rt~ultante ~e fa_t~;e~ Faça mul~!'.l_icar 0 número de eq:li-

~vers_,os. va.1 ::.e t?r~ando IffiUOSSl'l't uamentos te :tl.'cos, e mande perfurar. 
n.a~;~r uma econm.ma ~no-:-mal e 'lr- amiudament.:!; os p:>C'Os tubulares, ;)a '6 
gam ·~da. semt 8;. l.rr!gaçao de suas .... fl· conqutsta da águ, do subsolo. Atirc­
VNtra_ .. Quan ~ m~1s o no~deste, ~r'> ~e. com todo 0 v:gor na exPcu<"S.o ~'-h, 
s:nartore;~ o:lde ha C fenom~no d~s obras de irrittação. Racionalize os mP­
g.and:s ,,ecas. Onde a. economifZ~agn- todos de culture, Rindflnno 0 c2 .. mo) 
colÇt ~ tudf!. por_que e GJ condu;ao da r.ês com · instr1 mentos agrários efi­
PTOT>[Ia ex:_stencla dos hom_e'l}s.- Onde crente-s. Dê a nais· 9 mpla as~istência 
R.<:; secas :~a? .a causa da Tl!~sena e da t~cnica e financPira As.segure o oreco 
~r;me. F.le-t?frqu~m as c~d3-;des. e a mínimo aos o1·octutos agrícolas. Essas 
:seca ccnt 11uara. Industri~hzem os f' outras medida-S comnlementare.s. Sr 
cent.ros _ urhanf?s.- e a sêca nao a~n·da- orps'dente: s?o as rme ood;om trans 
Jrá o~ ne. · Pa''l!l • .,..t"t~m as. r:odovia~. e formar a fiS;IJ'noM'a ec':'ni'!m!ca do 
il-'1. S!cas .contmuarao afhgmdo _ vmt~> nordestE> e lfbprt.ar P.S suas populações 
mtlhoes dr camponêses. ~?.uem nao vê. ctl] miséria e da Come. 
Sr. Presidente: quem na o comoreen­
de. quern não alcança, que o cômba te 
e.os efeitos dêsse flagelo deve ser- o 
cometimento prioritário de qmtlquer 
plano que vi.se o desenvolvimento eco­
ln.ômtco da região? De qua.louer plano 
Qur vi.!;.e a melhoria das condições de 
1\ida dequele povo Que fa<ia en:adi­
·car a fome, que nos humilha e e.n-

J
~rqonha a naçiio .. PoUJ ·bem. Srs. se-
11 adores. a SUDENE, no Plano Diretor 
qu.e enviou à. Cãma.ra., nlio tem um 

E aqui f!carr.i. Sr. Pr~sidente fa­
lando em nome de um novo que ni!o 
sabe ped1r. Em nome dos ·que traba· 
lham a terra. Em nome dêsses pros­
critos do amnaw governamental. Fa­
lo.rei a mim mesmo e a Deu.s. quo.ndo 
nine:uém mais me queira ouvir. Sei o 
destin() Que me a~uarda na peleja. 
Mais tarde- o pó da derrota ... TeN"i 
o alento de minha nrópr!a consc!ên­
""'· A cansciên;;ia. dCa que .se b&t.m 

pela justlca. pela ver~ade 
tr1a. 6 · 

Era. ·o--que tinha a dizer. (Muito 
bem! Muito bem! Palmas). · 

e pela. pá- • A fidelidade do <*neta! EI!a !\ 
côrte espanhola fêz com que a. Argen­
tma, já. ind.epend.ente, decidisse· cer• 
car MonteVldé:u a fim ·ête forçar " 
independêncta uruguaia.. Então aquê­
le general solicl.tou o apoio e .o so­
corro da fõrç~ por~uguesa. 

O SR. PRESIDENTE: 
; ----;-~-.c~--·- ' 

Tem a pa-lavra · o nobre senador 
Mem de Sã por cessão do nobre se­
nador L~ de Mattos. 

D. Diogo de Souza !ol o cumprtdor 
dessa mi.ssào ma.s com alvo bem dite .. 
rente do de proteçã-o. O SR. MEM DE. SA: 

- .. ' ' ~ 
(Nao foi revisto pelo orador) 

Sr. Presidente e Sr§.. óenadcres, mi­
nha. finalieiade na tribuna, hoje, é 
a de deixar consignada nos Anais 
desta alta Casa do Congrel".so uma 
palana de júbilo e de homenagem 
aQuela ridente e encant'adora. cidade 
çle Bagé que, neste dia, vê transcor-· 
rer o se.squicentena..""'io de sua funda­
ção ou, _pelo menos, de seu inicio. 

fi.. fundação da que ho-je e a cidade 
de Bagê bem éomptova a verdade tão 
bem s~alçada por Oliveira Vianna, 
.'\ôbre a origem e o des.envolvimento 
da fronteira riograndense. o volwne 
póstumo dê.sse grande escritor sõbre 
ns populações merid!onais do Bra§il 
é, sem dúvida, o Iívro de maior lou~ 
vor e v mais alto pancgmco que se 
pode.ria escrever sôbre a história de 
tun · povo. Creio mesmo, como tilo 
acertadamente observou Moy.ses Ve­
lhiflho, qué se um rwgranaense tivesse 
escrito aquéle volUme seria acoimado 
d.e jactancioso e suas palavras to­
madas como fruto do excesso d~ 
amor· e de entusiasmo por sua terra 
e sua gente. 

Oliveira Vianna, porém, além de 
não ser riO<.;randen.sc, nunca e.stêve 
no ~xtremu ~ul de nos.;:.a Pátria. Por 
mais que o desejasse pc-r mais que 
programa.&se essa vü::.gem e por mais 
m.list.entemente conv1dado, não teve 
a. ventura-. de realizar o que declarou 
ser o sonho de .st:.a vba. - urna vi­
sita ao Rto Grande do bul. Morreu e 
.só depo:.S de mono foi dado a lume 
ê.5se trabalho imperec1ve1 de sociolo­
gia hLstóriea, que e o voiume de "Po­
pulações Me~idmnais do Brasil" dedi­
cado à formação do Rlo Granae. 

Nesse livro, Olivelra Vianna tomou 
e desenvolveu a. tese de que o Rio 
Grande se formou nos acampamentos 
militares. Fol a velha luta peninsu~ 
lal' entre Portuga! e ·Espanha, trans­
portada para este outro lado do 
Atlâm!CO.- que novamenre se confi­
gurou e tcmoi.l corpo nas lides meÍ'i· 
dionais do Brasil. O Rio Grande foi 
o teatro das bátalhas que se pro­
longou pot mais de um século. Aque­
las front-eiras, aquela estremadura sul 
foram cÕnqut.stadas, . como disse o 
nosso · exce1- ~iouno, a pata de 
cavalo e a _ _..,a de lança, 

Hagé talvez. seja, de~sas cidades,· 
a que oferece uma demonstração 
mais vtva completa e palpitante de 
sua origem. Vejam VV. Exas, Se· 
nhores .\:ieur.dores, que o Rio Grande 
:;o em 1807 apenas 15 anos antes de 
proclamação da InàepL:1dência do 
Bra;;ll, foi declarado .ca.nitania Geral. 
E só em outubro de 1BÕ9 recebeu seu 
pr.imeiro Governador, u. Diogo de 
Souza. fla:ece fora de dúvida qUe, 
ao mandar D Diogo de Souza as­
sumir a Cepitania Geral . do Rio 
Grande D. João VI tir"~ '.tn vista 
a. Banda onental do Uruguai que 
atra·/es.sava no momento, wna de 
suas fases ma~3 ag1tada.s. 

Corria no sul do Gontlnente o 
vento ardido d:.=1 Independência. dos 
povos de origem hispamca. Mont.e­
victéu, entretanto. sob o "O.:S:a.ndo do 
General Elía, se manteve fiel à Côrte 
Castelhilna e D João VI. aprovei· 
tando o clima oriundo do enfraqueci­
mento espanhol pela ação napoleo­
mca, teve em mira expandir ainda 
maU~ o ctonun!o brasileiro e lusitano 
até a rica região cisplatina. 

Por isso D. Diogo de couza, gene­
ral de grande porte. p:tra IA foi man .. 
dado em 1811. à frente de grand~ 
exercito. Sf postou ao longo da fron­
teira do Urur:ua-i prontO a invadi~lo 
e eonq~t4-lo. 

4campou à- sombra dos Cêrros da 
Ibagé .._ n-ome dano a região . pelo 
cacique Xa.rrua. que all..!evanta.ra a 
sua tana e, ao salr para a invfl-SâO do 
Gl'uguai. em 17 de julho de 18l.l, aU 
aeixou o tenente Pedro Fagundes de 
O!ivora, co-..n wna._ carta em que o 
nomeava chefe da fronteira daquela. 
zona, com a missão de detender os 
hospltai..s, os estaoe!emment-os e o:! 
arnu:~.zeru muntn.d.os como retaguaraa 
ua coluna mvasora. 

Es.sa a ortgem que os historiadores 
pátrws assU1aiam, da criação de 
.Bage. 

Afastou-se· .o exército, mas ali tl· 
cuu a. sua retaguarda: ho.::p1tais, at· 
mazens e out-ros aparelhamentos, lu­
dispensáveis ao ' municiamento a.as 
fôrças 1úvasoras. 

E:sse nUcJ.eo 1nicial, que Pedro Fa­
gunctes de Oliveira tratou de ar.npluu. 
se tornou, lOgo no ano segUllli..!:, ca ... 
pen1. cw·1aaa e, pouco depois, veio a 
ser constituído em município. · 

Bagé é po:tanto uma cidade de 
tormação nulitar, cujas orlgenoi .,e­
correm da lUta. do luso-nrasilelro 
coritra o htspano-americanu. 

A nós, do R10 Grande, dói _profun­
damente e%e· terrtvel êrro que caplS­
trano de Abreu. Cl)lll sua imensa aut.o­
t·idaO:e, r.:umeteu. Érro de que muitM 
outros se .;~.ptoveitaram, para nos ferir 
cruélment;: em nossos brios. atnbuin­
do aos gaúchos influência espanhola. 

Se há. província que pc-de reivin­
dicar de Iusitamdade. de brasilldacle 
.sem Jaca. é aquela! 

o Sr. Aloyslo de Carvalho - D:\ 
V, Exa. licença pªra wn aparte? 

O SR. MEM DE ·SA -.:.. Com muita. 
honra. 

O Sr. Aloysio de Carvalho - O 
brasile1ro. em geral, conhece pouc1> 
as histórias regionais. Mas não pre· 
cisa. acompanhar a sua êvolução. 
Um bom ·compêndio, por' maiS ele· 
mentar que seja., da histórLa par­
ticulai' do E.3tado do Rio Grande do 
Sul, convencerá o leitor do alto sen­
rJ.do ae brasilidade daquela provm­
cla e daqu~le Es-tado. na. s1gniricaçao 
guerre1ra d& sua. hl.stória, da heroici­
dade é db sacriflcto de que ela se 
reveste. num do.!! exempio.s .r11ai::. tu1~ 
gurantes do valor do brasileiro, ccm­
qu..istando e consolidando a sua terra. 
"l. sua Pátrta. 

O SR. MEM DE SA - Fico extre-, 
mamente desvanecido e honrado com 
o aparte que o eminent-e Senador 
baiano dá a êste modesto Senador 
ttograndense. 

Estou so-bremodo honrado, porque a. 
Bahia e. sem dúvida, o_ nêrço da nos~a. 
história. 

De nenhuma outra provlricia nós po .. 
deriã.mos receber, com mais de.;vauc­
cimento e 'lgrado, a proclamnJ;ão q. ~ 
acttba de ser íeita pela voz de um dos 
seus filhos mais ilustres, mais culto e 
mais autorizados. • 

O Sr. Aloysio de carvalho - ,lVIuito 
grato a W. EXa. 

O Sr. Guido Mondin - O nobre 
orador permite um apaTte? 

O SR. MEM DE SA- Com muito 
prazer. . 

O Sr. Guido Mondin - A referência. 
que v. Exa. faz aos comentários de 
Capistrano de Abreu 1amcn:àvehnente 
Perduram. Com freqü!ncl~. fo;a do 
nosso Estado, ouvimos apreciaçõ':'s 
idênticas de patricics nossos que nns 
perguntam inclusive se somos espa­
nho:s. Mes, na verdade, essa é & 
maior afirmação que se possa faze~ 
da bra.Si!idade do gsúcho, porque, vi• 
vendo durante longo tem!)o .sob a~ue­
!a. infln'nc:a, p,_ e!a absclut:J.melte. nã.D 
se ·sujeitou. Conser\'amcs o e.sp:rito 
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,:ttirÇà~teíri"1·a >. • 

b Si:t. PRESii>ENTÉl ~~+A.'r;.(j;i/}j!; -~~::p~o~b-âi~: ainda: ~eficiente~~~-- ~rrôs, -eú, absolutãniente nâõ a~;dito 
. aparélhada. -. nelas: são verdades de palaVras. • 

( Tem a P_alavra O nobre &nadar Gil· Hoje a, posição de Pernambuco, na Como ia dizendo, Sr. Presidente, o 
berto- Marmho. produção acucareira é de debilidade, funcionalismo é sacrificado, Quem 

I: o SENHoR SENADOR GILBERTQ sobretudo. p~la falta do preço justO conheêe o RiÕ de Janeiro, São Paulo, 
:, 'MARINH'6-PRQI·H~N.PJ~Q_:J;tSÕ para_ o prmc1pal ~roduto da sua eco- ~ v~ aquelas dificuldade~ d~ _funcio-

QUE EN"TREGU:E ,A_~~o_uo nom1_a, para reagll' t~mo~ apenas, o nárws, de mulheres funciOnanas, que 
~ :o1:1Ah0R, sERÃ iiVBLi(i~'Q!L~PS- espí~lto forte e a obstm1wao dos nor- v~o ce-r!endo -tomar um ônibus,_ i\s 
·TERI01tMENTE4 . . destinos, . ,•m vezes nao podem tçmar um· ôrubt_IS 

O SR. PRESIDENTE1 
- Estã-~f~cÍ~-~ ·"h~~~-d& EXpediente. 

Passa·.se· à 
ORDEM DO DIA 

. l!Ji~i_r.g • ...S.is. eus.são d~o Pro "etp. 
de LeL àó--.Se:rwdo n9 ~ 9'60 
tdé iiuT0IiO:..fiiLSi~":.llli< ar.:Nêl­
son Jigçyl_p_nJ_(JJJa altera o nr.t. 
49 da Lei n9 3.643, de 14J0..59 
(pagamento de· débito de cafei­
cultores); fendo Pareéeres favo­
ráveis, sob n';Js, 295 e 297, de 1961, 
das Comissões ,de Cons::tuiçiio e 
Just-iça,· de.Eccmomia_...e ele Finan­
ças. 
(Fama). 

Em discussão. 
Se nenhum dos Srs. Senadores de­

'ejar fa2;er uso da palavra, encerro 
~ discussão. <Pausa) • 

ou vem um preço compensador ou e ÍiO!fiam o. bonde para levar duas ve-
Pernambuco, ~que tem no açücar se- zes, em dOis turnos •. como quer ag~­
tenta por cento da sua energia ECO- r~ o P-oder Exect~ti.vo, francamen~e, 
nômica, será atirado a· uma crise sem não podemos admitir isto, e, nestas 
precedentes, com graves repercuções condições, votei de acôrdo com o Sr. 
no País inteiro. Relator vencido, Ruy carneiro. De 

Forrimlo desta tribuna veemente inicio, .relutei, até, um pouco ao asei­
apelo ao Presidente Jânio Quadros, nar o Parecer, porque, de fato, tl_ào 
para que dedique ao problema a sua conhecia · biml o processado; mas, 
patriótica atenção e dê como costuma diante do que· v1 no final do mesmo, 
fazer, destemerosament~, solução jus- que vou repttir, não· pude vacilar e 
ta e certa para essa cnse que sacod~ me coloquei ao lado do sr. Ruy car­
Perna_!llb.uco, despertando ~.s preo- neiro. 
cupaçoes e os ansews !lo hermco poyo ·Diz 0 Parecer: f 

dos guarara~es. (Mwto õem! Multo "Finalmente a proposição exclui 
õem!) • de qualquet dêsses horários os 

O SR. PRESIDENTE: servidores cujo regime de traba~ 

· Tem a palavra o nobre Senador 
Silvestre Péricles, 

O SR, _SILYES_T_RE PÉRICLES: 

balho seja regulado por legislaçã-o 
esoecifica". 

O projetO deixa de ser submetido Sr. Presidente ,nobres Se ... dores, 
~·imediata votação, por falta de quo- a minha presença nesta tribuna não 
~m regil:aental. • • •• • •••••. ••••.. vai ser longa. Vou apenas fazer dua::; 

o que significa não é para todo o 
fun.::ionalismo, está claro que. na o é 
para todos. Dh;tingue, e acl"escema: 

"0 ProJeto que consubstancia 
normas de várias proposições 
apresentadas na Câmara dos 
Deputados mereceu apurados es­
tudos dos órgâos Técnicos desta 
Casa do Congresso". 

0 _SR....._P_RESID..END: retificações nos pareceres que 0 Diá-
·------~ rio do Congresso Nacional- Seção II 

Está esgotada a matéria Constante - publicou. I · 
la Ordem do Dia. ' Uma é no Parecer ao, Projeto de 

Há oradores inscritos. L .. 1enda /à Constitmção n9 2. Assinei 
Tem a palavra o nobre Senador No· êsse parecer com restrições e declarei 

raes Filho. · ainda que o meu voto era favorável 
· ' a que Brasília: tiv~sse Senadores e 
~YA.ES FilMO: Deputados federais. Acrescentava que, 

Veja bem o Senado, a Câma:~;:a dos 
Deputados estudou com os seus ór­
gâos .téc--ücos a· matéria, de maneira 
que n~âo foi uma coisa feita, como se 
diz, na politicagem, para atacar o 
Poder Executivo. (Lê o seguinte discurso) - Sr. com relação à iniciativa das leis de 

Presidente, uma Comissão composta Brasilia, também qualquer senador e 
de seis deputados, da Assembléia de qualquer Deputado devia ter essa ·ini- Está a.qui, "os órgãos Técnicos", e 
P.:.rnambuco, esteve com o Presidente ciativa. · acrescentou o Sr. Ruy Carneiro: 
Jânio Quadros, pedindo uma solução Foi assim o meu voto. Mas, na Ata, "O nosso exame deve alcançu 

1337\ ·~· 
. :-, 

o ~c:rVicio de nossa tropa, E ainda 
se aiz .que a. nossa tropa não faz coi­
sa alguma, quando exatamente a lia•, 
pa é uma resultante do Govêrno, ~· 
o Govêrno quem faz a tropa progre ... 
dir. Por que está ainda o Brasil com G 
Exército obsoleto, a Armada obsoleta. 
a Aercmáutica obsoleta? O GoVêrno é 
o ctlliJado Unicamente, porque está 
pensando em outras matérias: dol.!. 
tUrnos para runcionár~os pobres, .\a­
cr !ficando seus filhos, a sua alimen­
tação. o Brasil está·se preocupanao 
com essas coisas, rinhas de galã, cor­
ridas de cavalo ... E' com isso que o 
Govêrno se preocupa, em vez de res­
peitar a lei e fazer os outros respel­
tarem-na. Não! Violam a lei e eu, 
rr:.ais adiante, vou provar isso. Mas 
observei, na sessão de hoje_ .. 

Q sr. f-.ima Tetxetra - Permite V .. 
Exá. um aparte? · 

0 .nR. SILVESTRE PÉlUCLES 
Com muito prazer. " 
•• O ·Sr. Lima Tetxeira - Estou satis­
hito com as declal'ações de V. Exa. 
porque verifico que terei um '•om 
companheiro nos combates ao aovêr· 
no dp Sr. Jânio Quadros 'Voltando 
à declaração que v. Exa. fazia à lel 
do horário corrido, informo que o 
projeto não caiu por ínconstituCiona.l. 
:'J:ois senadores da comissão de Cons­
·~ituição e Justiça votaram pela in­
constitucionalidade, porém os demais, 
se não me .engano, dois julgaram-no 
antijurídico, outros inconvemente e 
n6s quatro, v. ~a., eu, o relator e -o 
senador Barros carvalho votamos. 
conscientemente, pela constituciOna­
lidade do projeto. V. Exa. fêz muito 
bem em abordar êste aspecto porque 
teremos certamente outro projeto Ql;e 
estâ sendo elaborado, na câmara dos 
Deputados, pelas. comissões técnicas. 
~sse aspecto será analisado conve­
nientemente. 

para a economia açucareira do nor- verifico. que s6 está escrito desta ma- apenas o aspecto J·uridlco~conso.-
de te · O SR. SILVESTRE Pl':RICLES -s · neua: "Silvestre Péricles - com res- tucionaf ·contra o qual nada tt-

Com os preços atuais, trabalhadores trições". mos que o'po"r". Muito obrigad-o a V. Exa. senador 
Canavl.er·r r·r·c It 1 d t · · o d · f Lima Teixeira. Seu alto e' snlrito • os, ag u ores e n us nais meu eseJO é que se aça retifi- Afirma o senador Ruy carneiro · 
de açucar, demonstraram a impossi- cação. sentimento de justiça animam-mr a 
bilidade de se manterem, tal· o dese- Não peitenci, sr. Presidente, ao q~e. slob 0d as,pecto juridico

6
-consntu- prosseguir nesta grande batalha a f a· ,..... 

quilibrio pl'ovocado pela alta de todas número dos que teciam Ioae, fazia: 3 cioDn_a .,nad~ ewos que 0 1?_ r. f 
1 

vor do nosso país. ~ 
as utilidades. · conções sonoras ou trombeteavam a Ian e 0 que, na ocasmo, me 0 O Sr. Lima Teixetra - Muito obri· ._-

Ou se atualiza ·a preço do açuc:--- grande~a da muda:~ça Ua capital para explicad~ pelos .s~nadores Ruy Car- gado a v. Exa. E' de meu devei f.n-
ou teremos o cáos e a desordem eco- Brasília. . neiro, Lima Teixeira e Barros Car- tretanto, declarar que me sinto relia 
nõmica, em. Pemambuco, agravan~lo_ valho, acompanhei essa corrente ml- de ver um companheiro, coma V. 
ainda mais certos aspectos suciais já Quand-o chegci ao Senado, já a coi- noritária e não me arrependo de tê-Ia Exa., dedjcado, combaHvo e ,lesas-
tão debatidos. ~ sa estava feita, era obra resolvida acompanha. sr. Presidente, o 1~'1- somt-rado, bem indicado pg_ra ap<Jn-

Pernambuco até bem pouco, era 0 e eu me calei. Nunca me vrmmncie~ cionário público, neste pais, está sen- tar os erros do Govêrno .Jànlo Q:m .. 
II!aior prodr~or de açúcar do- País. o contra-- nem a favor da transferência do proletariado, e não sômente pro- dros, desta tribuna, como represen-
preço sempre foi determinado na ba· mos a Capital nesta terra formosa, letarizado: a tendência, desgraçada~ tante do Estado de Alagoas. · 
se FOB Recife, acrescido do frite e para Brasília. Agora que constituí- mente, é escravizá-lo; querem dêle 0 SR. SILVESTRE PE.Rin.LE.S _ 
despesas Out P I t entendo que ela deve ter Senaíl.ores e fazer e av '· ras ara qua quer cen ro ser o. Muito ~rato. Senador Lima Teixeira. 
consumidor. Está claro qUe êsse si:Ste~ D_~putad_os . fedeJ,"ais, e tamb~:-J que Mas adiante, exporei ao senado Sr .. l"resr·dente, prossegur·ndo·. 
m deu ti I b f . · na-; sera. somente o Sr. Prefeito, no- t f t 1 · a es mu o e ene ICiou a pro- cer os a os grav ss1mos };Iara com~ Lqam-me ao nobre Lider da Maio· 
ma deu estimulo e benefício meado J;lelo Presidente da Repti.lJlica prov. ar o que ·estou afirmando, porque. · S d · 
d - e aprovado· pelo Senad q d na, ena or Filinto MnlJer. m:u~-Of uçao em outros Estados. 0 • uent eve nad.a afirmo no ar. vou devagar, 1 d 

F it . t" ó d d te !"r a 'nr·cr'atr·va das ler·s Na"o Sr aços e amizade, eonsr'deraça·o q amos v 1mas a ~. n s o nor es ... ~ · • · porque dou batalha segura e. o men 
requeimado, de uma quota de sacri- Presidente, qualque::: Dfputado ou combate é frontal, porque o inimigo, coTmpabnheirismo. . 
fj · a ·d ct d R. d ; · qualquer s~nador deve ter a inicia- am ém ao nobre Vice-Presidente cw, P ra a c1 a e o ro e .. aneiro, cuja moralidade é Imoral, na·o pode d • o a f ·n, d d · 11 tiva das leis sôbre Erasília e em ou~ esta asa,_ Senador Mouu Andrade I oe que o preço o aç\.iCar, a , enfrentar-me. Sr. Presidente, eis as t • 
se mantivesse em posição est tvel. tra qualquer part~ :;.to _Bra_sil. _ 1 . f 

1
. d .

1 
t b recen e companheiro, homem ilustre 

O reajustamento de preços só se .. A . segunda rehficaçao e que nao c asses m e tzes 0 Brasi ; 0 ra a- r::ultc>- ~ ótimo cidadão, ligam~me laç-ai 
b c ns~a do Parec" n9 338 d 1961 d Ihador, principalmente o rural; o de amiz.ade. o tem com intercalas fuita longos e .. ,_v-.. ~- - ... r ... . .! c • . a funcionário, principalmente os pe-

qnando cerga já não mais atende às I vG•lhSsao de Cons~ltmçao e ~ushça Ao no~so amigo Senador João Vil· 
condições existentes, 1 Sr. ~!!!, es_sa maneira de quenos ou os que iniciam as suas car- lasbôas já o conhecia há muitos anos, 

Sem o justo,preço, ficamos impossi~ q~e eu me tivesse assmado como ven~ relras; o estudante, a quem não qut.- desde a énoca em que eu era Pr('si •. 
bili~ados de melhorar os processo<; crdo .. ;. ,.. . . . . rem ensinar a ciênéia moderna, - ciente do Conselho Nacional do Traba· 
agncolas, dar aos trabalhadoreS me~ ven ... It J e vencedor é mmta diftcil de Estamos na era atômica e ainda en- lho .e -s. Exa. Conselheiro ilustre e 
lhores condições de vida, atender ao se c_ompl:eender. Quando u.e assino sinam a fisica clássica, a matemáti- preclaro. 
alto custo dos adubos e da irrigação vemado C:: pelo costum_e, mas nunca ca ·de ontem e outras coisas. O Sr. João Villasbôas _ Muito obri~ 

0 sem .11!-cros na indústria para os rein- sou _venc;.du, Sr. Freside~Ite, p~rque 0 Brasil não quis ainda co'mpreen- ;,<1t1o a V. Exa. pela referência.. . I 
vestimentas, para 0 reequipamento de venctdo e aquêie . que ass1m se Julga I .... 
fábricas, vivendo-se da tenacidade e e eu nunca me _Julgo vencido. Pode der. pefos seus homens 'responsáv_e.;~· O SR. SILVESTRE PltRICLES ~· 
da fibra inquebrantável do nordes- s-c:r uma presunçao, mas essa presun- ~ue _estamos _na ret!!guarda da Cl''I- Peço lic~n-;a, porém, para c!hw ,:· ~.n 
tino. çao e a tenho; e me assinei fav-orá- hz.aç~o. Precisamos re~onhece~ que a i d2stas três grandes pPrsonaJirln11·~ r.c . 

Já tenho dito e hoje reafirmo '1 -vel, oonscient~mente, _patriôtic~ :n~c. Russt~ e os Estad~s Umdo~ estao .mu1.

1 

Senado. pois. afimH de contas, rnt~·t 
despeito dêsse quadro de de"sr.judta- p~ra o horáno co_rndo ~os funcioná- to alem do. Bras1l~ Prec1samos rea- nós não existe nada. 
menta, por falta de preço justo, nosso. rws~ POl' 11:rua razao mmto sicples: o gir e os responsáveis são os didgen- · ~ 
indústria com sacrifícios até os últi- Pcd.-:r Leglslati·,•o - Senado e C:lrr.a·· tes do nosso pais. Quem. são êles? os i Fiquei com a maioria da Câm:1~1 f 
mos quatro· anos apresen~tava, na pro- r2. dos De;:· .. '.~dos . - foi instituído gov~r:m!ltes, nós; os l~gisladores e o 1 com a mmona do senado na ou,-:-t(lc 
tiuçã~ acuc~reira _nacional, 0 maioo par.:::a elaborar ~- le~, r_1uanc' J. a _PG;JU~ jUdlCiâno. Se nao ~br~rmos os o.I~oS, dq horâr;o corr1rto Os qne ·r;n '?r1 rt 
re·ldrmento mdustnal por tonelada de ·~-~:·;> ou parte d~.. ~ preJUdicada o nosso paí_s terá um fim melancollco. - .se e que os houve _ estãn no !ie\' 
cana moída. . El .•.. o \'em o Legislativo e alte1·~ a Sr. Presidente, _hâ o~tra classe papel, e nós. os vencidos _ se p qut 

Agora. degenerou a cana plantada lei. . . . ainda que eu considero nao de ooa fomos V€nridcs .!.... estamcs tambcm m 
~o ·~stado e .a queda f?i alarmante,! .o[;~·., Sr. _Pres.ld.ente, o .tun~I.on~riO lsort~ .. é a ·classe. militar. sempre· a ncssõ pap(>J. l\I!M; amanhã:'">'r.mJ.:vin t 
rábnca. q.ue tiravam mms de cento e ·P. u. b.~t.:w: tanto c1y:I . como m11Ita1, é sacr~f1cada! Eu VI, no perfodo l'erók fnnciona1;-m 0 se irritar e '>e a'J.n:·receli 
dez qmlos passaram a _obter apenas uma C>assc sacriflcada. Todos sabe- co ae 2{1 a 32, p.o Rio Grande do entro. veremos quem t~m ra:>5.o. 
n?v~nta a noventa e cmco: E' ·sem mos uue essa classe pertence, el? re~ Sul, o que sofreram os militares, os o Govêrno ()Uer redu?.í-lo A silu~r-!5.t 
duv1da um problema grave com que gra, .cutr!l. classe chamada média. 91 mortos. os feridos. Agora, na guerra 

1 

do. ccrbresto. hnfr: nn . ._ f1Ue:e.mos me. 
n~s deparamos de ve_z que a substi- J:!rastl,. hoJe, atravessa uma fase di- da Itália, ternos ouvido constante~ !hnra!' a vida dessa g:mte. 

L t·blxção de sem_ente exige qun:tro anos, frcil, e, avesar.d~s verdades~qu.e anda~ mente o nobre senador catado de Sr. Presidente, no Tribllnal ~e Con• 
~ _§fAt_OO!mJ.dellarmf}§ JL..çllik\1~ po,;.· ai, CaJ:!lt~IaLS, orçu.nlel,l~na.s, sal<:": O.~ tE o. o a.ue vem afirmando sôbre t.a.s. s.ru1:1nr.a fui inclinarul a fazer jus 
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tlça boa ao funcional!smo plblic~ do 
Brasil, porque sempre vi rJêle wna 
classe dedicada. 

quo áll so Instalou o principal redu­
to do comunismo na América do Sul 
não me ia:1; comungar com as ãecla .. 

cunscrever 
Nordeste. 

ru:. i3rasll as terras do nente Senador lima. Teixeira. sua.· 
Excelência está certo: Cómo é que­
atê o estrangeiro olha para nós os, 
brasileiros do Nordeste, e os nossos 
governos não têm vistas para isso? 
Será possível que o Brasil.tenha che ... 
gado a essa _condição? 

Então, aqui no amado da RepO.bli­
ca. e onde quer que eSteja, ficarei com 
essa. classe, porque o Brasil precisa 
mudar de rota, precisa. conhecer a 
c!ência moderna. para se enfileirar à.s 
duas grandes p;otências mundia~. 
Rússia e· Estiados-Unidos. 

Não razão para que o nosso pais, 
tão grs.nde quanto os Estados Unidos 
ou a Rússia, com o seu povo mistura­
do, vamos dtzer assim, - e êles tam­
bém têm seus povos- mesclados - con­
tinue na ret.a..rguada, enquanto êles 
~ão Iia. vangua.rda-. ~les são bigs e nós 
somos-- bags. Não aceito esta situação 

1e não poderei ja.mats aceitá-la. 
I Qual será a razão?-Será uma qnes­
' tão de raça, povo, terra tropiCal vu 
equatorial? Não, Sr. PresiQente, a 

1ciêncla corrigiu tudo isto e o nobre 
tsenactor Argemiro de Figueiredo o tem 
tdemonstrmio, por a mais b~ em seus 
discursos. . 
( o que falta ao Brasil é governantes . 
.\Ternos tidos ótimos ci-dadãos na. clire­
çâo do pais sob o ponto de vista mo .. 

Jral, éduca-cional e outros. Mas aquêle 
que elevasse a nação à categorta. que 
ldéve assumir, ainda não o ti\iemos. O 

- 'l)nico homem que se conhece, na Re­
lpública velha, e que poderia. ter con­
lduzido o Brasil_ ao perfeito ponto, era 
;e.Quêle que todÕS respeitam: Ruy.Bar-
.bosa. . 
1 E, contudo, ·o Brasil não pôde eleger 
!Ruy Babosa, para .Presidente da. Re­
i-pública. _ . 
j De maneira que. Sr. Presidente, pre­
Cisamos muda.t~ de rota, pa1·a que o 

!Brasil possa. também, melhorar o seu 
destino. Concluindo, sem nenhuma 
$-legayão contrárià ao nasso distinto 
Lider, ao nosso distinto Presidente e 
ao nosso distinto Antilíder, quero ter­
:minar minhas palavras dizendo que, 
1de futuro, vamos ver quem tem razão: 
se o FUncionalismo Público com- o seu 
horário corrido, ou essa idéia -de se 
dominar e escravizar essa gtande Clas-

1 _se. (Muito bem! Muito bem!) ~al-
·-.,mas). , -........ 

Em · m.eio ao dtscurso do ..Sr. Sff.. 
t•estre eêrtcltsJ.- o: Sr._ A.rgemi!o ..... ~ 

. FigueJ..redo dj],_xa_a·,!..rt-.§iJ!Anc1a_. as­
sun1J_ndg~a ~_!3r:._. _G;lb!!~ÜJ. Marmh.o. 

_o_ s:a .. .Y1!Jl.!l.!D~IS'I':E= 
-Tem a--páí"ávrO: ~ nObre Sen.:tâor Sau­

lo R-àmoo _ ~Pa1tSO.) • 
Não está present-e. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Lima Teixeira. 
O SR. LIMA TEIXEIR1: 

rações de S. Exâ-. -
Não _posso, também, aceitar a- ma­

neira. éomo se observa., naquele PalsJ 
o panorama do Nordeste brasileiro -
de extrema miséria - a ponto de 
despertar, n,os americanos, o espirito 
de compaixão para. o oferecimento de 
recursos a essa região do Brasil. 

Aliás, há um fato que desejo fixar, 
relativo às· palavras do Presidente da 
Naç-ão amiga: É quanto aos propó­
sitos de s. Exa. de assistir quanto 
antes essa região, qw:f preciSa inegà­
velmente, de todos recursos para-- que 
não persista. a miséria e o des,encan-.. 
to daquelas populações. 

o Presidente John Kennedy diz o 
seguinte: · (![.:.) . 

"Os Estados Unidos enviarão ao 
Brasil um grupo d eeconomistas e 
técnicos para estudar a.s possiJJill­
dades de desenvolvimento do nordes­
te brasileiro. Após B.!irma:r que o 
plano governamental brasileiro para 
. a referida região pode ser considera­
do eomo realista e de ac-ôrdo com os_ 
objetivos da "Aliança paar o Pro­
gresso", o primeíro mandatário nor-­
te-ame:rica.no <1ecla.rou, em comunica­
do à imprensa, que a visita.. do Sr. 
021so Furt.ajo. contribuiu para au~ 
mentar a compreensão dos Estados 
Unidos relativamente aos problemas 
do nordeste brasileiro. Frisou, igual­
mente, a importância de que se re­
veste uma. ajuda urgente a essa re­
gião, .acentuando que nenhuma zo~ 
do Hemisfério merece hoje em àm 
maior atenção. "COm .. sua pobreza, a 
falta de alimentação e o desconten­
ta.m.ento que essa situação acarreta 
- disse o Chefe do Executivo norte-
81mericano - o nordeste brasileiro 
c:3stitu1 atua1ll}ente o pri~1ctpr-! -pon­
to jos problemas sociais ~ políticos 
relaci:madoo- com o desenvolvimento 
futuro do Brasil e com. a segurança 
de todo o Hemisfério••. · 

FRUTO DA OPA 

A sudene l, inegave1mênte, aquêle 
centro rnais objetivo e mais verdade!~ 
ro de defesa de uma part do Brasil 
que vivia entregue a sua própria sor ... 
te. abandonada e sem assistência.. a 
despeito de nessa parte do• Br9.sll. 
nessas regiões resid,lreni cêrca 9,e vin· 
te e cinco milhões de . brasileiros, que 
desejanl certamenOO qü o Brasil seja 
tratado igualmente, que.. a todos se dê 
assistência. 

O Sr. Jorge Maynard. - Permit& 
V •. EX~ um aparte? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
muita honra. 

o sr. Jorge Maynard - Como v. 
Exa sabeJ integrei a. comitiva de Se· 
nadares que visitou recentemente os 
.Eitados Unidos,. a convite do Depar­
tamento de Estádo. Naquele pats, 
mantiV'elllos contato com dive~sas àup 
toridades, seja do Executivo, seja do 
Legislativo norte-americano, - e, de 
parte de tôdas· essas 11\.l.stres persona­
lidades encontramos o màior inte­
rêsse pelo Brasil, especialmente pelo 
Nordeste. Todos ses mostraram inte­
ressados em ajudar _a resolver o pro­
blema do NOrdeste, que é: um proble­
ma brasileiro e continental. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Muito 
obrigado ao nobre senador Jorge 
Maynard. S. Ex11 regressa de visita 
aos Estadas Unidos da· América -do 
Norte onQ.e notou, percebeu e sentiu 
que entre as autoridades norte-ame­
ricanas responsáveis pelos destinos 
daquele país há, realmente, o senti­
mento de ajuda ao Nordeste brasileiro. 
Sob êste pressuposto, Sr. Presidente, 
encerro estas ligeiras . .considerações 
aplaudindo o gesto do presidente 
Kennedy ,que, numa hora em. que é 
necessário tomar os mais serios cui­
dados quanto a infUtração comunista., 
não só nessa- área do tenitório braSI­
leiro como também etn tôda a Atne­
rica Latina, após ouvir o :Presidente 
da SUDENE, tornou a delibel;ação de 
aLsistlr o NordeSte brasileiro, Qe ma­
neira a evitar que, amanhã, se ta1·ne 
mais difícil ao Govêrno Bra.sileim de-

- belar o que se começa a perceber -
Kennedy recordou, · a seguír, · que o avanço do comunismo naquela Re-

o Sr. Celso Furtado foi Convidado a gião. - · 
vir a esta· capital n~ra estuda1· as o Sr. Silvestre Péricle's - Dâ-me 
medidas de cooperação, destinad~s a IkenÇa v. Ex.~ pata um a:parte? 
resolver os problemas do nordeste o sa. LIMA TEIXEIRA :...... Com 
brasileiro, e precisOu que o plano de muito pfazer. 
desenvolvimento elaborad() pelo Go- o St-. silvestre Péricles - Nobre 
vêrno de Brasília representara uma Senador Lima Teixeil'a, para purgar 
despesa total de 900. milhões de dó- meus pecados, um dia fui Governador 
lares num período de cinco anos. de Alagoas, terra que se inciu'- entre 
Quinhento.s milhões serão fornecidcs as regtões mais desprestigiadas pelo 
p:· Brasil. o plano estabelece, além Govêruo da União, que é o !'-'!"ard-este 
disso, a .remessa ao Brasil de pr~du- Brasileiro. Mas, ttve a .. elicidade de 
tos alimentícios num V:i.!or E:qmva- te~ um amigo na Presidência da Re­
lente a· quase metade do sa!CJ dessa pública enquanto era eu Governador, 
soma.- "A amplitude dêss~ plano, que.- o eminente general E,.unco Gaspar 

· (Não foi revisto pelo orador) compreende grande n~mero de por- Dutra, homem de bem, honrado e pa­
Sr. Presidente e · Srs. ""SenaGor~s. menores tóer 1cos, exige na.turaL1e!l- triota. s. Ex~ em muito me auxiliou, 
considero acontecimento- au~plt'!Ioso .te estudos norte-atneric?.!'.cs" ~ E e então, pude melhorar as condições 
- por 1sso mesmo trago-o ào conlle- mais: "Os objetivos d.êsse pbno são do· meu Estado. Os politiqueiros po­
cituent.o do .Senac;.o - .as declaraçue~ resultado da concepção brasileira rém ínventaram que eu era violento. 
oa. enlr~vtsta do Presidente John ac-erca d9. Qpreacãn pau-Americana, pmíundamente bravio. Meu nome jfl. 
Kennedy sôbre o Nordeste brasileiro. e, __ por conseguinte, os Estados Uni- era Silvestre;· êles tornaram minhH 
S. Lxà .•. depois de t·eccúér em ntl- dos estão dispostos· a coópernr com ação, em A.lagoas, 'silvática. Seja co­
diênc~a o Sr. Celso .v~urtado, PresJ· a SUDENE para lhe permi.t.lr realizar mo fôr, nobre senador, tenho estado 
dente da Sudene, man.fes,.ara a 1m- seus objetivos. •• nas Alagoas em vários pleitos, e exa-
p<ensa o prc.pósito de nviar a.o Bra- • ~ tamente quem me apoia é o povo 
sll, quantQ arues. técnicos e e.;;wcra- Sr. President~. neste parti:cula<,_ humilde e sofredor: e a poeira de 
listas q-ue devenam pe1carrer tvdo o quero aqui dar conhecimento a.o P~·e- ouro das Alagoas, que é núnha corre­
Nord~ste brasileiro, apresent.alldo, em sidente dos Estados Unidos da Amé- lgionária. Noto que o brasileiro é es­
segu1da, um relaukio Peto ctual \) rica do" Norte, êtas origens da Opera- senciahnente religioso, Seja católico, 

---'Pr~s1 dente americano pudebse aquüa~ ção Pan Americana, deixando bem protestante, espirita ou mactfmbeiro, 
~ar as necessidades da região e o claro que a .respeito de se ter tna- o brasileíro- crê num ente superivr 

~-ontant~ dos recur&os para um gran- dado- a rotulagem - hoje é a Aliança num espírito divino. como essa gente 
de investimento alí. . .,. para 0 Progresso -, os 0.bjetivos c_on- pode ser materialista? Ou ser comu 6 

Mas. sr. Prêsidente, .se o fato é tinuan1 OS mesmos, ou seJa, 05 da ml· nista? Sr. PresiQ.ente, o brasileiro não 
e.usp~cicso, há, entrekmto, um Cf.)- ciatita do Presidente Juscelino Kubi- pode ser comunista, mas arrastam-no 
Jilentáno s. f::tzer: a repr2sentante dil tschek. quando procurou concretizar pela miséria, a revoltar-se e até ~cei-

. · , _ _. Adl num brado QUe l'epe-rcutiu .Dor tóda t dout · as o'ti E''·isso que Pre·udent.e John T:Cennt!~W. Sr: ay a América Latina. 0 propósito de aJ>- ar rm ex cas. ·o 
Stevenso-n, em_ declaraço~ à 1mpren- ~ 'stênci" "'os paises sub-desenvolvi- estã acOntecendo no Brasil. E certos 
sa norte-amencana, con.sldE!"OU a. Bo- Sl '"' .. espíritos malignos até açulam êMe 
lívia e o Nordeste brasileiro com ·a.s dos. descontentamento para se perpetua-
duas regiões ma.is perigosas da .. Ame· Nêste instante. o Presidente norte· rem no Poder, e querem provocar uma 
rica Lâtina para o. desenvolVImento americano reconhece que os objett- revolução para ficarem donos do Bra­
do comunismo, vos são os mesmos da. oueração Pan sil, com. o Poder pessoal. Sr. Presi-

Nãq quero, sr. Presidente. neste Americana, e que a assistência que dente, diz-se, e é verdade, que o me­
instante, contraditar as palavras do será prestada ao Bra.sU no nordeste lhor escravo. quando chega a ter ai~ 
Sr. Adl2.-y Steven.son, . mas tenho a brasileiro tem· comó base oa alicerces gum mando se torna. tirânico, des­
i.."npr~ssão de que S. ·Ex.a. se excedeu firmados pela O.P.A. rMUltantleS da pôtico. E' o que aconte6e no Brasil. 
n 555a. afirmaça.o. Há, raalmente. po- criação da SUDENE. que . mitra coisa Devo falar pouc9, porque se trata 
breza e falta de aasis-têncla nessa re- nAo fe.a senio, numa ~tuà& B\4\1or1 de simples &parte, . mas e!tou dO 
il6o <lo JtrM!l """' 0 pr..,.uposto ào ~,.. , CIOOI!Oi!_llir melao par_a clr_;___~ ..yrdo com o nobre o ...U· 

O SR. LIMA TEIXEIRA- E ve­
ja bem V. Exa. Para ter essa aju­
da, foi preciso que ·O Nordeste fôsse 
considerado zona dominada pelo Co-
mun.is!ílo! , 

Senhor Pxesidentet. faço uma. de .. 
claração enl nome dõs nordestinos. 
cuja crença em _Deus é conhecida; 
ao bater ·os sinos , que anunciam a 
Ave Maria, ao entardecer, num sen.­
tiltlento mistico, ajoelham~se e pe<> 
dem a Deus que lhes dê o pão do 
cada dia e lhes assista no sofrimen­
to. Senhor Presidente, numa zona 
em que o sentimento religioso se ~fi­
gura tão forte. não é posslvel a pe­
netração comunista L Por isso, há dias; 
ao me rei'erir ao ueputado Francis­
co Julião, disse que S. Exe.. era o 
reflexo do àesajuste Social, e os que 
o seguem não podem ser considera · 
dos comunistas. Não, Senhor Fr~Ml. ... 
dente! Seus -se_gtlidores são· conduzi .. 
dos pelo sofrimento . e, às vêes, são 
levados pela obr:;.ervação, pela palavra, 
pela oratória dO -DepQtado Francisca 
Julião; mas que esta gente desprote­
gida tenha _ se constituido em in­
cféuS; dãõ! · Núrl.cã; o· Nordeste bra.si .. 
leirol 

Senhor Presidente, em nome dos 
nordestinos afirmo que o comunismo 
ateu não terà. apoio, nem base,· nCJ 
Nordeste. Não, ailsolut.amente; nâo 
acredito. 

Pode ser que estejamos vendo, atra­
vés dessa notlcia, despertar. como 
sentimento coletivo o ctesejo de am­
parar.-se o Nordeste; mas dizer-se 
que o comunismo lá pozsa &e- implan­
tar, é o mesma que afirmar incréus. 
os quo vivem naquela região. Não 
acredito, senhor ?residente, possam 
êles empunhar a bandeira do comu ... 
p.isrno com a t"oice ·e o martelo. 

Reafirmo em nome dos nordestinos 
.Que êle& jamais participarão de uma 
doutriná que tanto se afasta dos seus 
principi"Os: - a crença em Deus. O 
nordestino é aquêle que. ao entardo .. 
cer - repito ~ ao soar os sinos da 
Igreja anunciando a Ave Marta, se 
ajoelha e pede a Deu.s para lhe dar 
fôrças e energias para combater a 
pfópri.a natureza, para lutar contra a 
natureza bravia, contra as interop(.­
ries, contra o clima árido, e que nun­
ca lhe lalte coragem. para o traba .. 
.Ip.o. . ~ 

Senhor Presidente, sôb essa invoca .. 
ção leio as declarações do Presiden­
te John Kennedy que representa, c-, .. 
mo considerada foi, a Pátria da De­
mocracia, porque enfrentou nas ho­
ras mais difíceis, nas campanhas 
mais tenazes e arrojadas. os intmt­
gos da Liberdade; mas não chego 
nunca. .a acreditar que, a despeito da 
assistência que se queira clispensar ao 
Nordeste. se_ di.ga que aque1a l{.egião 
é propicia ao descnvolviment.o do co­
munismo. Esse conceito eu não Nl­
·dosso, Senhor Presidente. 

Deixo aqui, por conseguinte, os 
meus aplausos - jà que e nPcessá­
rio venha <uma nação amiga dár a 
-sua ajuda para tirar do e.'>~ado de 
pobrez:::t. em que vive, o Norcte .te bra­
sileiro à· decisão do l?r:sidE'nte 
Kennedy de assistir, nesta nora, ~Imn 
re!iião abandonada, que vivia releRa­
da ao maior desprêso, apesar de nela 
mourejar grande número de brasilei­
ros, pela felicidade do Brasil. · 

Estas, Senhor ·Presidente, as pala­
vras· que queria pronunciar neste fim 
de sessão. As declaraÇÕes do Presi­
dente norte-ameri(;ano são -de há dois 
dias. Port.nnto, -para não perder a 
oportunidade. deixo consignados, nos 
Anais do • Senado da Reoública os 
meUs aplausos por medida que só 
pode merecer o apoio de todo o Con­
gressó Nacional. (Muito bem! Muito 
beml/. 

Enquanto discursava o Senh!W 
Lim.a Teixeira o Senhor Gilberto 
Marinho 'deixa a J)residência, fll­
.sumlndo-a o Senhor Araemlro. 
Fíg!Uiredo. · · 
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· o SR._PRES~DENTE: / ] Atos do Diretor Geral _

1 

parlamentar de 1S a 23 de feverelro - de Sarah~lill.Q. Auxiliar Le-
--- - --- • · do correntP ano. ' gt:slativo, pf::g, no dia 11 de julho 
Não há ~ais oradores i_?.scn_·~os. I O D~retm:~Geral d~!~I:Lu~os ;seguintes secr·etaria do Senado :r:e·.::;l'al, e.JT. em curso; 

· Na~a mals ~~endo (l~e "1ata1:. vou requenmentos: · - · - 1 13 de julho de 1961. _ Nmon Borges _ de ~aberto_ D~acopulos, Auxll:ar 
encenar ~ sessao .. Designo pata a N~ 244-61 de CI.eane de Paula.' Sea.l.-Diretora do Pessoal. de Almoxarif~. pL-•, nos dras 10 e 11 
de amanha a segmnte yelias~q, Assessor LegiSlativo: Sim:. o Diretor Geral d·eferiu os seguin-

1 
de julho em cur!;o; 

ORDEM DO DIA bolO~PL-3, soüci.tando conste de . .seus tes requerimentos: · -~- \ ~ de :Oeccleciano -~e __ Araájo Silva, 
a.ssentanten:"os o elogio recebido do N? 266~61 - de- Francisco Louz!lda. 1 4.mdi . ..1: dé '"""PÕl'iãría, PL-=!f, nos d1:1s 

Sessão de 18 d~ julho de 196! 

lTerça-feira) 

1. 

Materia em Regime de Urgência-

,senador Coímbra Bueno, em JLscurso lns:;P.tor de Segurança, Sín1bõiOPL-ã, I i~ e l3 de-.julhr tw curso: 
publica?_ c no Diário do Congresso OP- [solicita sa!ário-faÚ1ília em re!aç~o 'l] .-:-.de J_.o.s~ S~fil~,!-~~~P;<· "'',:.":c:"'·-"a,.,_.cF'-"il"'h_o, 
Z8 de .Junho de 196L; seu filho Francisco I 2VY, a tJartu· de 1 on~~~ü Leg1Slat1v~, _PL-o, no,.., 013,:, :.!3 

N? 232-61 - de '{ialter Br;:uta, AUX1- julho do co-rrente ano: I e 3ú de J!.tnho proxun? .pa.s~adu. 
lia: de f'r>rtaria, Simb?lo, .PL-10! Sf}-~ };<:' 258 _G1 _ de Jofre Dias, Guarda W,. 2"n~6l -:- de Mftillta ~av~l"M, .or:­
uclt.ando s~Jáno-fat:níha e:n. relu',.:~to de Seguran~":ll. SímÕolo PL-9, solici- I cial L~g1slat1vo,· _ PL-6; no.~ dws 29 e 

Discussáo ·Unica do Projeto de Le1 a sua esposa Mana AUXlliadora, a ta.ndo té~"Üi.s relf!th·,.~ 110 neríodo de ::'U de }'J111W pro{.mo va~sadt.; 
da Câmara n? 74, de 1961 ln9 217, de partir de maio do corrente ano; . 19f\1, a pflrtir de :::1 de julho do cor--\ ... de P:'tulo X;:t.~~IJ;'I~ Pro-la.~n-
1959, na. Casa de ongem) que altera NQ 234~61 - de JQ~e Pjptp Ç')J"p<>1ro. rente ano: . . .·. · • · · :·e, nos lias 12 e 13 de JUlho em c .Ir-
o salário mínimo dos médicos (em re~ Lacerda, Assessor Legíslatívo, Efmbolo _ de f\ené N'lnes. Oficial Auxilifl:· so. 
gime de urgéncza, nos têrmos do art. pL-'T,"""Solicitzndo salário-fam:Ha etp. da Ata, Símbolo PL·-4, solic.itando"fé- Secretnria do S~nado F•.;dera1, em 
330, le tra c, ào Regimento Interno, relaçã( a sua: espõsã. Eg-le e .seu.'> !llliC"' rins relativf.s- ao· oerí'1do· (I·· llJõl', a l'i de junho de_l951. 
em Virtude de requerimento aprovado AYJllUra Cecilia, Yar~ .Maria, .Mayra e partir de ~O de jn!ho do co:·r"ent_e ant) 

0 
~·~no:n Borges Seal - Di:etura do 

na sessao de 13 do meç em eurso), de~ Joao Manoel, a. pa1tlr de Jlllho do Secreta na da· ·se·na.do Ped~ra~. e:n 1 ~.e.:o,,oai. 
peaente de Parecer da Cmmssão de cor; ente ano; , ~ 14 de julho de 196! · ·. . . l 
Legl,slação Socwl. I N 9 253r61 - de Jose santo'i .de .<\]... Nin.on Bor.Qes Seal - Du·eto~·a do I .PQB.T.A...lll.A N9-8S DE 12 

~ AUxlllal de _Lcnpeza, S1moolo Pessoal. · \ ·DE-JULHO DE 1961 

2 . 
llfaterta em Tramitaçtto Normal 
Votação, em Pl"lm8Jra discussão da 

Projeto de Le1 do Senado n<:' 7, de 
1960 (de autoria do Sr. Senador Nel­
so~ Maculan) que altera o art. 4<:' da 
Lel n9 3.643, de 14-10-59 (pao·r.mento 
de d3bttos de cafeicultores). te~ do F a­
Teceres Javoravcts, sob ns.- ::!95, 296 e 
297, ele 1961, das comissões de cons­
tltuiçáo e Ju.st.iça; de Economia e de 
Finanças. 

O SR. PRESIDJ<:NTE: 

~~-1!, solicitando A saláno-:famiha ei11 O Diretor Getnl deferiu os seguín- , 0 Diretor Geral, no uso de su:>s 
relaçao a s~il e...;;po~a Mana de ~-our- tes requerimentos: . , . 1 atribuições resolve de.:,J.gnar 1JIVa F1ll-
u:es, a par~..r de JUnho do cvLenh N<:' 224-61 - de ?c.Il:;2llil..''l Map:;. coni de cat valhq, A.uxilhu Lez·s.a[i-
.qn~.=, . . , So~.r_-e.s, Redatora, Sur:bo_lo PL-3. ~o- vo· E'L-lG,- j)ãl? ter exen:1cio na Lll-

1\. 203~1':1- de Marlp J:;.wau;s So- ::citando l~e sejam atnbuidos AcOJl'") :&~-J~ia ct~1 Bibliot~;....4. 
~ OflcJal LegiSlatJvu S1mbolo féria.s O..<; d:os em qlle dn planta.>:~ 01~ '-!e ·o.ta ,·u d senildú Fed~õ".ral ~'n 
í:'L-Ig. solicJtan?o sal~r!n-família .em último reCe."'_so I?!lrlnnH'ntar. de 15 8 12 ..._t~.,-j~1~ho 

0de lç,-.fil.- Evund.JO 
relaça0. a sua filha VIVmne, a pmttr 23 de fevel"P.Iro uo corrente ano: llie!láes Vianna. Diretor~Gen:l.l. 
rie ma10 do corrente ~no; N<:' 225-61 - de Elz.a .. Er~iJ;D_ü.o.rt<ll 

-. de I;_>ed~·o ~artin? de __ Souza. ~ :SilxJ!., Redatora. Shp.bolo pr -4. so­
~ux1Uar de ~'\1utonsta. S1mbola PL-10 licitando lhe se.íam atribnido.s ec:no fé· 
.:;olicitando salã.rio-familia etn rela~ão rias os dias em quo- dell PlatJti'in '1" 
i\ sua filha Lúcia Maria, a partir de último recesso; parlamentf!r, de 15 a 
junho do co,.:emC' ano: 23 de feverf'iro do carrente ano; 

F' O R 1:, ~ llJb J;,2....lla DE 13 
ÚEJULHú ilt!. 1961 

o Dir~tor-CH~Ja1, no usn dt: ~1-HIS 
atribuições. reso.ve designar C1aua1o 
Júlio Freitas _Q~e_lJll, Auxillar Le­
ldsía1TVõ-PL-iG, da Diretoria das co­
missões. 

·§:'-

.E.stâ encerrada a sessão. 
(Levanta-se a :'!essao" 

ras e 15 · m:nutos) 

-a e ,!..e~meL f'}tMr..Q..Jilb .~ct_tlr.cfi, 
.'\UXíliar Legislativo, Simbolo PL-10, 

tis 16 ho- ~olicitando seja considerado como 
•'>;ala'' o peri<Jdo de 1 a 8 de julho do 

-=~----··--·---
con·ente ano; • 

SEÇBEIABIA DQ SENADO. - de JorgE.\ Manoel Ar-"ycdo. Taqu!­
gralo, Simbolo PL-7, solicitando 
conste de ·set.:~-, a:ssencamenros os se­
guintes documentos: a) _,o\testado de 
aprovação f'ID fY lugar, no concur."iu 
público para raquígrafo da Cân1ara 
YrunicipaJ de Pôrto Alegre, em 1951.: 
[1) Certidão de exercício da Chefia:~ do 
Serviço Taqui!'"tâfiC;o da Câmara MU­
nicipal de Pôrto Alegre de 1952 a 
1953; c, .Atestado de aprovação, eru 
49 Jugar lJO concurso públíca para 
"l'aqulgrarc aa Assembléia Legislativa 
de Sã1 Paulc, em 1954; d) Certldáo 
de aprovacão, em 7<:' lugar, no con· 
cursu públieo par~:~ 'l'aquigrafo da Câ· 
mara Municipal de São Paulo em 
19513: P e' Certifícado de freqüêr.cia 
do curso sâbre u A Nova Nomeciatura 
Gramatica; Brasileira'', rp.inistrado 
oelo D;opartamehto Estadual de Admi­
nistração do Gf'vêrno do Estado de 
~ã.o Pauw, •em 1959; 

- de ~iaria cta_rfl. Qqgll)o Eanmarm 
da..o:;~.s. Auxiliar T..egí.<;lfttlvo. Sírn· 
tolo PL-10. Solic'taw>o lhe .s-eJam 
atribuído::: como fé:'b.s os dias em Q'J~ 
cteu pl~:~ntão no úl!hn.., rP:"!e.:;.c:.o parl:J­
mentar, de 15 a 23 de fevereiro do 
corrente ano 

Secretaria do Senado Federal ~m 
1J de julho de ~S·Sl. 7 EVúiWro· 
Mendes Vianna, Duetor-Geral. 

FEDERAL' 
== 

REPUBLICA-_l;l:J>~J'-9-R~~P..O 
C~~1, INCQRRl:<!(;C!ES 

(*) AíC/....~..Jllls.s.ão Diretora 
A ComissãCl Diretora, em reunião 

ele 13 de j<llho do CO!Tente ano re .. 
s~lveu nomear, Interinamente,' nos 

· termos do an. 13 do Regulamento 
Interno, para o cargo inicial da car­
l'eira de AuxJljar l.ep •• ~:cuivo, smuwlo 
PL-lO, Edina Borges de Oliveira -
Oswaldo Semeão Lins - Victm· R~­
,.ende de Cascro ~ Mal.'llla ó.e Ca1va .. 
lho Bricio - Jose Carlos Pôrto de 
Mendonça. Ctark - Daimar Geraldo 
Lacerda Guimarães - Helena de 
1v!OUL'a Lara Rezende - Helena .B:·own 
e Jo.se À.r1stides ac Moraes Filho 

. Reer~tarin do Senado Feàerà1. · on 
13 de JUlho d~ 19J1 - Evandro Men .. 
ües Vianna - Diretor~Geral, 

Ato d~a_!&niissão Diretora . . . . . -
A Conm:'âo Direwra, em reumão 

f\e 13 de julho âo cwrence ano. re­
Folveu 

- dE" ~sita I,orlal Tt.o~h,g Campc~ 
rJ~~~ ofiCiâfBJ.Giiô c rio. Simbolo 
PL-7, solicita férias ·re~ulamenfares, 
relativas ao período de 19-ZO, a partir 
de 3 d"e agôsto do_ corrente ano; 

- de ~et,a "tiãQ_,'l~~ Oficial L-e­
~ísl?.tlvo Simbolo PL-7. solicita férias 
re~ulamPntares re 1ntivas ao perf(ldO 
Qe 195f.l, a nartir de 2 de agOsto ao 
::otrente ano: 

· Aboríou as: faltas dos .segujnt~ 
funcJdn~r·os· 

- Considerar como de Ucença para 
tratamento de saúde as.~ de a 
a ~2 de maio do conerite ano. de 
.. ~. de!:.a..-._L_titg Coêlh.Q. Oficial Bibllo .. 
teC;áno PL·B · 

- indetedi o requedm~'nto n'~ 254 - de AI)indo Gomes dg Silva, 
f>"n QUf' WI!sop Tartncc1• Almoxarife; Auxiliar dr. Portaria. Símbolo, PL-9, 
PL-3, soli.~ 1 ta perm1s.sáo para perma.- tlO Qla 7 de. j1llho do corrente: 
necer no ..&tD.do. _da Gllanahaia~-ãté -. d.t> ~ll .!.L.Ri_ZJ""".ê~tistl\...D.ulra 
a entrega de ·seu apartamento em Ofic1al B1blJotecãno, Stmbolo PL~6, 
R:-a.silia, por lhe ter sido conceciido· 0 no dla 7 de julho do corrente; 
apartamento Jl'.l 201 do Bloco 5u da --d,kJpr r Rhp Auxiliar de Porf_a-
Qt.wdl':o~. 405 - Asa Norte· ' '"la, Simbola PL-!J, nos dias 5, 6 e 7 

-:- indefer'nr 0 requerane'tno em que !1.e julho de cortentt!; 
Arj:>J1dfs Se1vas. Auxiliar de ·Limoeza, - de Manoel p!íveira ca-vaJcantl, 
Sunõôio"""PL-'i'T," soliclta z.bono de fal- Pro-labore, Ilõdw 30 de junho do 
taJ~~ de 7 a 13 de atml 'dõ Córrenu corrente ano; 
ano; - e ~ill os seguintes requeri ... 

- _in~eterir o requerim_ento em que ment:>S; -
Propel"ClQ~~~Uer da Silva, Eletricü;ta, -~ Auxiliar 
PL-7 sollcfta. <~_bt?<ng de faltas no.s Legtslativo, Símbolo PL-10. no dia 30 
dias 10, 11 e 12 de maio do corrente de junho do corrente ano; 
;mo. - de Al.Qjsio Barbosa de Soma 

Secret.ar!s do Senado Federal: ent Redator Simbolo Pt.-4, solicitando lhe 
11 de julho de 1961. - F:vnndro J11en- I se.1am atr1bu1dos como férial! os dias 
des Vwnnq, Diretor-Geral. elll que deu plantão no último Yeces;,o 

Secretaria do Senado Federal. ~m 
l'! ae inJho dB 1961. 

A'in01t BoriJes Seal - Diretora cfc 
FeSl'.O'al. . 

O Diretor Geral deferiu os segui:)­
tes reonerimentC'.<:: 

N" 215 -. de Antônio Júlio Plr~s. 
Redator PL-3. solicitX' s1iils fér~as re­
lativas ao períc~o d~ 1960, a par.t..ir de 
19 de otttuDro em curso: 

N? 257 - de Acrísio F'erreira;Au­
xilzar de LHnpe?.~rr;- s"oliéita S"~aR 
ferias relativas ao perifldo de 1961 • 
partir de 17 de julho em· cmso; 

NV 259-61 - de E:ç-ne,<Jo Qa Sily2 
: uarda de Segurs.nça. PL-9. solic/t:J 
suas ferias r ela t·vas a c perloào da: 
1961, a· partir de 25 de setembro ~m 
curso: 

NQ 260-61 ~ de J.")sé_Q,omes fUbet­
ro Gu~rda de 3egurança, PL-9, snli­
a=fa suas férlas rPJ:lqvas ao períor!'' 
de 1961, a part!r de 15 de agôsto do 
corrf'nte ano; 

N<:' 276~61 ~ de J~ Santas d» AJ~· 
l\'1® .. Auxiliar de- Limpf'?;t, PL·~l 
solicitanio saHp·io-f8J .lia (>m rebção 
P. sna f lha Dei.se, a partit de jul.ho 
em curso; 

N<:' 247-61 - de Léa .Auo-,.wta da S•t. 
veira Lóbo B.od~ue.~ Cr~;;tro, AUXl· 
!iã1'""1:;"'éo·islafÍvÕ, lm1J01Õ- PL-9, s0licl • 
tando ~Odste em seus asS"flnh·mf.tJ~{)!-; 
o jfplomfl de bachR.r<'l em Dire-tor ~x~ 
pEdido pela Faculdade de Direito da 
Dniversid;:jde do D~str.to F'edera1; 

- de Z,Ql·m li.ua .ai.htil'O.. .Alves, Au .. 
xi1iar Le~islativo, PL-9, soUcita suas 
férias reta ti las ao. oeriodo de 1960, u 
partir de 17 de julho em curso; 

- de Dl!!_o~~h_,.-Cog,.êa dg Sá, 0!1~'31 
Legislativo, PL-4, solicita suas fé:üt:­
!•elativas ao pertodo de 1960, a partir 
de 17 de julho em curso: 

de Arnaldq___...O.oll~llo :ar.anca. Auxiliar de Portaria, · pt,-\l . 
solicita suas férias relativas s. 19ti0, a 
partir dt 13 de julho em curso; 

- de . .P~-M.agano).. A.ludantr.' de 
Portaria, ~L·7, solicita férias relativas 
ao período de 1960,' a partir de lO de 
julhú em curso: 

- Abonou as !alta.s dos seguintes 
!uncjonál"io.s; · 

F'OJl._T!\B.L~. NO 90 DE 13 
<-=DE~ULHO DE. 196! 

o Diretor-Gelai, no uso de -;ua! 
atribuições, rewhe desllgar Marja r!Q 
Carmo ,Reis. ~ OfiCial L,eci:JS"' 
\ativL ·PL-·f, da Dh:etoria das Conns­
scles. 

Set:~retal'ia do senad() Federat, ~tn 
12 de jHlno de lf.-61. - Evu..náN'I 
Mendes Vianna, Diretor-Gerar. 

o Diretor.:Gerat. no uso de ~11as 
atribUições. tesolve desJgna.r. ~a na no 
Carmo ~Reis bJ.'~l_}.ljão, OficJal .Legis-
1aLlvo~:;cL-_'"(-para ter ex:erclcio no Ga­
bh.ete ~do Úder da UDN. 

Secretf!ria do ~ ... t'ldO Federal t'n 
l'J de julho de 15'61. - EVallilW 
.~tendes Vianna, Diretor-Gerai. 

J:>OR1::A1WI (io..,a2. DE 13 
DE JULHO DE l9ti1 

O Diret.or~Geral, nO uso de o:;uas 
a~nbutcôes, resoJv<> df'signar ~o. 
Júiio _ F::eitas. ~Carne~.t:o, ALIXlUar r.e­
·.{ls1atívo "PL=-10 para ter exerc1ClO no 
Gabin~1e Qo Lider da Ul>N. 

Secretaria do senado Federal. !"m 
l? de jmho de lt•Sl. - E1;a•~!i..1"íl 
Mendes Vianna, Diretor-Geral. 

~oizTA RT4 N.U-3 DE 17 
DE JULHO DE 1961 

O Dil"etor-Get al, no uso de suas 
a.tribui~õrs. resolve designar ~­
minano~a_ AnxjHar L~L';tauvn 
PL-ll:f.Para exercício na Diretoria de 
C<Jntabilidade. 

!:-:lecretaría do senado Federal. em 
12 de julho de W61. - Evunarn 
Mendes Vianna, Diretor~Gerar. 

.J:Ql/.'1álil~ NUJ± DE 17 
úE JULHO DE 19&1 

() Diretor-Gera~ no uso de suas 
atribuições, resolve desJghar ~9 
Pacheco_ de_QL~. AuxiiJar Legis­
lativo PL:lO, pa.ra ter exercício no 
Gabinete do Lider do PTB. 

Se(';retaria do senado Federal em 
12 de julho de 1001. - li:vandro 
lffendes Viarwa. Pir~ttOrrGeral, 

..,;,.___,! 



Têrça-feira 18 DIARIO DO CONGRESSO. NACIONAL .( Seção 11 } .. aulho dá_ 1961' 
f 

(.;LÂl;SH'l<JAyAü l'OR ORDEM DE AN'l'IGÚIDADE DOS OFICIAIS 
J..J!..Vll.I.• .. •·!Ul.VV~ .ti.lM.t>ULOS J!L~~ l'L-6, ,PL-7, PirB • .ATE. 13-7-1961, 

vüga. deixada. pot Mitcimo do.s Santos Andrade 

Otzrna; Leyzslativo - Sünbolo PL-4.- llferecimentc 

I 
NOM~ Classe 1 Senado Fora, 

i 
I 
! 
' ' ! • I I 

I i i 

---------------~'----~ ~---· 
i 

"'ose Geraldo da Cunba .............•.......... 1 
Aunet·,Jd.~ '.t'avora ue A1buquet-que •.......•...• ·I 
l>tnora.fl. Corre1a de Sa ..••...•. ~ .•••••.•...•. ·I 
l'oaa· t.,;:J,rQ.osp •• , ••.•.•••••.•••• • •• • • ••• • • • • • ·····I 
Eur;.cv Cos~<U. MaCllnao ...•.• , • , •.••.••.•••••.••. , 
EiZa Jos(a Muniz de Mello , .••..••• , ••••.•.••. , . 
Llada Ltal t.,;osCa. •....•.••••••• , •••••.•••.•.•.. i 
X:eujwláma ~Ferreira Neves •....••••.•••.••..•... j 

"Byntllu·.t Duarte ....•....••••••••.••••••...••.•. t 
J\.lanet:a Jacy de Oliv~ira ....... ! ................ 1 
J'>'UI..rti .;,urres de Albuquerque Mello ••..•.....•. j 

I 
. . . I 

. De âcórdo corn o artigo HJ1 do. altw'. neuu~ 1 
la1Hé::ll~Q aa. Secretana, o resLanlt <ie juncioítu~l 
nos desta coa:.,.; e mta ftQUta na p1 esente relucao,! 
por .não vo;;swr o tllteJ"stzcw exzg1do 1 

i 

' ' 2.574 1 
~.369 l 
2.311 . 
2.:.u1 I . 
2.311 
2.311 1 
J..351 1 

655 1 
639 1 
474 1 
413 l 

l 
I 

I 

l 
I 

9.563 1 
•.•• a I 
5.ti53 
5.ü53 1 
5.651 1 
5.492 I 
5.653 
5.653 I 
5 524 
5.653 ,1· 
5.629. 

f 
I 

7as I 
I 

2.164 
1
. 

930 
2.143 1 

47 I 
1.989 
1.966.!' 

675 
150 

1.048 1 

I 
I 
t' 

Om·ta. Leglslativo - Simbolo PL-6 - Antif?uidcide 

Total k'eral - AnO.$ - v1as . . 

I ·r 
10.349 1 

9.65:! 1 
7.817 
6.583 
7.794 
5.539 
7.642 
7.619 
.5.199 
6.aoa 
6.677 

. I 

·j 

28 
26 
21 
J.8 
21 
J.5 
20 
20 
16 
15 . 
H 

I 

' '129 
7J 

15~ 
13 

129 
64 

34:i 
319 
359 
328 
lO'{ 

~---------------------------- ~------------------~ I I ! 
·\· I . ,~· Classa 1 f?enado . For:l-

r 'I . \ \ 
----,~ --~---'------'---.'---:----;------:------:---,------,---

1 I I I I ' AI-i}~lhl Figueiredo de Meno Vian~ . , ......••.••. J 
1r 

Eulallri. t..:.hrokat, ae. Sá ·'· ......... ~~· •. -··· ..•••.... \ 

I 
5.5í2 2.298 I 

Ana Aug·u:;ta. Dm::> da. Cunlla Amazonas •••. , •• ·j 
lvlaruhl.. 'l'à1,rora .•.. -.... , .. · .. ·h ••••••••••••••••••• 

JQS:e doares de Ohyeira Filho .........•••.•.... / 
E1za. FlOres da .Silva ......•.....•.•.••••.••••.••• J 
&·mand.lna Jose Vargas •......•.•.••••••••••• ' .• 

· '-r Dé a.c/n-d.o cmi1.. -0.' artigo l.Qt do. l'ttu~: Jfeg-,l~ 
lamento da Secretana, o re!Jtante. de !U1J.doná­
'fÍQS df;sta clas";,e não figura 1ta ·pi e.seut .. Telcçdo,} 
por não possuir o wt~r·stJcio e:ng1do. I 

2.205 
-1.820 
1.318 

755 
60~ 
45•1 

I 5.065 

( 
4.421 
4.738 
5.065 

I 5.065 
\ 5.065. 

I 
·I 

I 
.I 
I 
I 

I 
I 

998 I 
1.020 I 

' r 

I 
! 

I !c ·t I 
---.,..'------· 

! 
'· ·l 

NáME I 
; 
l· 
I 
., 

.Mai·ià de LourQ.cs Oll\'e'ra Rodrigu~s ...... ,.""··! 
Ain1enuua. V1ana~ J::ht!(er . , .... : • ................. 
Joao Bªpt1stà t.:asteJon o~ Branca .................... 'I 
Ercill.a. cruz. da Fonseca ...•• ,., .................... . 
Lis Henrique.> Fe1.naudes ... ................ : •••••. 

, . . - . . . . - I 
.De acôrdo cout tJ artigo 101 dQ atual negu-1 

ta.n:u:nto da_ Seéretaria, o restante de junciona-~ 
rios desta.• clat1se não. fif!ura na pre.sente relação,! 
por ·não possuir o intersticio cxtgido. 1 

--·-·---
I 

\ I 
.. na....S. Seriaci,n 

I I Fora. 

l 
I ------·-

t I 2.:m 3.887 
I 2,207 5.204 2.147 

l.4.:U9 I 4.669 ) 743 
531 · 1 4.270 
4'13 4.270 

I 
.~m= --1-.~-

. . I 
. ---· ---- ·----"-"·-"=,.,...===="""'"=='-"'== 

/ 

I 
f 
1 
I. 
I 
l 
1 

i 
l 
I 
I 

' I 
I 

l 
l 
} 

f 

5.512 ! j;5 ·37 
5.065 13 320 
"1.421 

I 
12 4l 

5.~67 15 26i. 
;;.065 13 320 
6.085 16 245 
5.065 I 13 33Ó 

I 
I 

. I 

I 

-
TOtal Uetal - All03 - .U1a.s 

I !. .. ~ 

3.887 
I lO I ! 237 

7.351 20 5Í 
• 5.412 H 30'l 

4é270 I <2 I 137 
4.270 I 11 25ii 

.I I 

I ,, 
I 
I 

---:-'':·-::-·-.---r...---~-...... 

f 



• 

~ Têrça-feira 18 

I 

:Maria José Miranda de Siqueira Lima 

De acô.rdo com O artigo 101 do atual llegu~ 
tame·1tW aa Sec1 etarta~ o 1·estante de funcioná· 
nos Jtesla classe náo j1gura na presente relação, 
por nao possuir o intersttcto exigido. 1 

i V1retÕria do PessoaJ da Secretariá do Senado1 

Feaera1, em J.4 d.e jul.bo de 1961. Sérgio Luir.: Ala~\ 
gemovtts, lf.uxuzar Legislativo PL-9. - Neuzal 
.Rtta Perá.cto Monteiro, CheJe da Seção Adminis-{ 
tratwa. - Visto: Ninon. oBrges Sea~ -.:.. Diretora 
do Pessoat. . · 

' ' I 

' 

CIUco <11as par:;L rec~amações, ., partir da. data · 
1 c:testa publicaçáo. · · · Y 

.. 

~~ De acórd(' com o § 29 do artigo 122, do Re- f'· 1 I 
gulamento da Secretaria, os funcionários têm/ ~ 1 

(o ·á~~~'\~''}."f>'l· L .I . . .. - { ~ 
-- --- .-..:!.....~---!--___!___...__~c_..,--1 

' 

.,-.-i' 

atJJhO de 1961 1341 
' 

,_ 

__ --! 

-j 
1 
I 


